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Património Cultural1 

Património - Monumentos Nacionais 

 

o O Castelo de Lanhoso  

À porta de entrada da Vila de Póvoa de Lanhoso, no cimo do Monte do Pilar, 

ergue-se o imponente Castelo de Lanhoso, com a sua altiva Torre de 

Menagem. 

Este roqueiro Castelo Medieval, teve o seu cunho na Conquista da 

Nacionalidade Portuguesa, tendo sido palco de importantes momentos da 

nossa história comum, a História de Portugal. 

Uma das figuras, intimamente ligada à história do Castelo, é a de D. Teresa, 

esposa de D. Henrique de Borgonha e mãe de D. Afonso Henriques, primeiro 

Rei de Portugal. 

No séc. XII, a fortaleza abrigou D. Teresa contra as forças de D. Urraca, sua 

irmã, que ali a cercou. Contudo, não conseguindo tomar de assalto o 

ñinexpugn§velò Castelo, ambas as partes findam a contenda com a assinatura 

do Tratado de Lanhoso, em 1121. 

Em 1128, saindo derrotada da Batalha de S. Mamede, D. Teresa retorna ao 

Castelo de Lanhoso, obrigada por seu filho, a caminho do exílio na Galiza. 

Deste epis·dio decorre a lenda do chamado ñPecado Originalò, em que se diz 

que D. Afonso Henriques, logo após a Batalha de S. Mamede, aprisiona D. 

Teresa, sua mãe, nos subterrâneos deste Castelo. 

Em finais do século XII, o alcaide D. Rodrigo Gonçalves Pereira, após denúncia 

de infidelidade de sua mulher, D. Inês Sanches, para vingar a sua honra, 

ordena que se incendeie o reduto fortificado, onde se encontrava a esposa 

adúltera, o amante (um frade beneditino do convento de St.ª Maria de Bouro), e 

demais populares que sabiam da pérfida traição que sofrera. (falta frase) 

Em 1680, André da Silva Machado, um rico negociante do Porto, obtém junto 

das autoridades locais, autorização para desmantelar parte das muralhas e da 

barbacã da velha fortaleza, reaproveitando as pedras para edificar o Santuário 

de Nossa Senhora do Pilar. 

Quando no 2.º quartel do século XX se iniciaram as obras de restauro do 

Castelo, promovidas pela Direção Geral dos Edifícios e Monumentos 

Nacionais, do Castelo de Lanhoso quase só restava a sua Torre de Menagem.  

                                                           
1
 http://www.mun-planhoso.pt/o-concelho/patrimonio/monumentos-nacionais.html 
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Em 1996, a Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso determina que o Castelo 

de Lanhoso seja objeto de musealização, surgindo assim o Núcleo 

Museológico do Castelo de Lanhoso, que pode ser visitado diariamente*. 

Na sua envolvência, o visitante poderá ainda tomar contacto com o Santuário 

de Nossa Senhora do Pilar, e com cinco pequenas Capelas, cujas esculturas 

representam a Paixão de Cristo 

 

 

 

o A Igreja Românica de Fontarcada, que outrora integrou o Mosteiro de 

Fontarcada, é um templo românico do séc. XIII, constitui uma admirável 

unidade arquitetónica decorativa e simbólica, das austeras tradições 

beneditinas, representadas pelo ramo de Cister aos esplendores de Cluny. 

Perfeito exemplar do românico tardio do Minho, tanto no seu interior como 

exterior, destaca-se a sua riqueza iconográfica, com realce para os símbolos 

que indicam a presença de Deus. 

Situada em pleno meio rural, num local paisagisticamente belo, de modo a 

oferecer o isolamento propício à contemplação, as particularidades que a 

caracterizam são: a nave proporcionalmente mais alta do que o normal e uma 
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ampla e alta capela-mor com uma espacialidade nova e razoável luminosidade, 

um portal axial com colunas finas, prismáticas e redondas assentes sobre alta 

sapata corrida e o tipo de representação do Agnus Dei no tímpano. A capela-

mor é um excelente exemplo da força e riqueza do românico. Em 1910 A Igreja 

Românica de Fontarcada é classificada como monumento nacional. 

 

 

 

 

o A Ponte Mem Gutierres é uma ponte medieval, erigida no Século XIV / XV 

sobre o Rio Ave, caracteriza-se por ser uma ponte de perfil em cavalete 

assente sobre um arco alto quebrado. As aduelas são muito estreitas e 

compridas, com extradorso irregular. Os encontros são reforçados com 

contrafortes regulares. No arco mostra dois níveis de agulheiros. As guardas 

s«o em cantaria de granito. Tamb®m conhecida como ñPonte Domingos 

Ternoò, que se diz ter sido o respons§vel pela sua edifica­«o. Obteve o grau de 

classificação como Monumento Nacional em 1910. 
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Património - Imóveis de Interesse Público 

 

o A Casa da Costa, integra-se num conjunto rural isolado. É uma casa de 

composi­«o simples, constitu²da por dois pisos, em forma de ñUò, onde 

sobressai o seu belo portal. O vão da porta, com arco em ogiva, é encimado 

por brasão de armas de Francisco da Costa (1571), Senhor da Quinta da 

Costa, fidalgo da casa Real. Ao logo dos tempos, a casa da Costa sofreu 

sucessivos aumentos de volumes, a que correspondem épocas distintas, mas 

mantendo o conjunto sempre a sua uniformidade. Foi considerado imóvel de 

Interesse Público em 1982. 
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o O Castro de Lanhoso é um Povoado fortificado pré e proto-histórico 

romanizado, com vestígios de ocupação humana do Calcolítico à 

Romanização.  

Este arqueossítio foi objeto de trabalhos arqueológicos esporádicos ao longo 

do séc. XX. A análise do espólio das escavações realizadas, na encosta Este 

do povoado, por Carlos Teixeira, nos anos 30 e por K. Petruso, em 1982, 

permitiram detetar vários momentos de ocupação humana anteriores à 

romanização. 

Os vestígios mais antigos, que foram encontrados no local, indicam uma 

ocupação atribuível ao Calcolítico (final do IV e início do III milénio a.C.). 

À ocupação da Idade do Bronze (II ï I milénio a.C.), correspondem achados de 

cerâmica, em alguns casos decorada, discos cerâmicos e um punhal triangular 

de bronze. 

Da Idade do Ferro identificam-se três torques em ouro e um capacete de 

bronze. Desta fase de ocupação encontram-se ainda algumas contas de colar 
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e, um conjunto significativo de cossoiros. Alguns destes achados encontram-se 

em exposição no Núcleo Museológico do Castelo de Lanhoso.  

Em 2001 a Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, para além da limpeza das 

estruturas, procede à edificação de um núcleo formado por três cabanas que 

procuram representar, o mais fielmente possível, as características próprias 

das habitações castrejas. A par desta edificação, quem o visita pode usufruir 

de um percurso interpretativo sobre o Castro de Lanhoso e a cultura Castreja. 

Foi considerado imóvel de Interesse Público, em 1948. 

 

 

 

 

o O Hospital António Lopes é um edifício do início do séc. XX (1914-1917) da 

autoria do Arquiteto João Moura Coutinho, mandado edificar pelo ilustre 

benemérito António Ferreira Lopes. Contudo a classificação deste imóvel 

apenas diz respeito à sua portaria, um amplo vestíbulo de planta retangular, 

com mosaicos no pavimento, pinturas no teto, e revestimento azulejar com 

painéis descritivos da vida local, cujo ecletismo reflete bem o gosto da época. 

Cada uma das cenas contém documentação etnográfica, rigorosa pela sua 

execução realista. Os Azulejos têm a autoria de Jorge Colaço. Este é um 

edifício pertencente à Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso e foi 

considerado imóvel de Interesse Público, em 1983. 
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o A Igreja S. João Baptista de Rei é uma Igreja dedicada ao Santo que lhe dá o 

nome - São João Baptista. Caracteriza-se por ser uma igreja com 

desenvolvimento linear, constituída por nave única, capela-mor e sacristia. O 

seu interior apresenta coro-alto, púlpito com base em granito e balaustrada de 

madeira, e altares laterais abertos por arcos de volta perfeita, em cantaria, com 

retábulos. O arco triunfal, de volta perfeita, em cantaria, articula a nave e a 

capela-mor, onde se destaca o belíssimo retábulo, de talha dourada, de estilo 

nacional, do primeiro quartel do século XVIII. São poucas as referências 

conhecidas relativas a esta imponente obra, que ocupa a parede testeira da 

capela-mor. Foi considerado imóvel de Interesse Público, em 1982. 
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o O Pelourinho de Moure. Implantados em espaços públicos, símbolos do 

municipalismo português, os pelourinhos são marcos histórico-culturais 

associados à concessão de cartas de foral ou administração da autoridade 

régia. O Pelourinho de Moure, de arquitetura manuelina, terá sido edificado no 

século XVI, caracterizando-se pela base quadrangular, assente num 

afloramento granítico com coluna, ligeiramente inclinada, de fuste prismático 

oitavado, com remate em bola. Foi considerado imóvel de Interesse Público, 

em 1933. 
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o O Theatro Club é um Edifício construído em 1904 e inaugurado em 1905. É um 

edifício importante e significativo espécime de Arte Nova em Portugal tendo 

sido projetado por Ascensão Machado e construído por Pinto da Silva.  A sua 

construção foi financiada por um privado, o maior benemérito da Póvoa de 

Lanhoso ï António Ferreira Lopes. 

Especialmente característico do movimento Arte Nova em Portugal, o Theatro 

Club destaca-se entre as mais notáveis salas de espetáculo existentes em 

Portugal pela sua peculiar arquitetura e expressiva decoração.  

O Projeto de recuperação do Arquiteto Mário Abreu e da Arquiteta Adelaide 

Abreu (premiado pela União Europeia, apoiado pela Fundação Gulbenkian e 

financiado pelo Plano Operacional da Cultura), adapta a sua funcionalidade e 

preserva a sua valia artística. 

Carinhosamente apelidado de ñtheatrinhoò pelas reduzidas dimensões da sua 

sala principal (atualmente com capacidade para 120 espectadores/as), aqui se 
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expressam algumas das mais significativas marcas características desse 

período da História da Arte que marca decisivamente o final do século XIX, 

início do século XX. 

O Theatro Club tem uma Galeria onde permanentemente se podem visitar 

diversas exposições. 

Este edifício foi classificado como Monumento de Interesse Público pela 

portaria n.º 464/2012, DR, 2.ª série, n.º 183, de 20-09-2012. 

 

 

 

Villa Beatriz: Palacete e Jardins. O elegante palacete oitocentista denominado de Villa 

Beatriz, integrado na Quinta com mesmo nome, fica junto ao rio Ave, na bucólica 

paisagem vinhateira de Entre Douro e Minho. Foi mandado construir por Francisco 

Antunes Guimarães, em honra da sua amada Beatriz, que nunca chegou a habitar a 

casa, por ter falecido muito jovem. O imóvel representa uma típica "casa de brasileiro", 

consideradas na época como exemplos de mau gosto e novo-riquismo, e hoje 

reabilitadas na sua vertente romântica e precursora de tantas inovações arquitetónicas 

e construtivas. O palacete tem quatro pisos de absoluto requinte. Interiormente 

existem vários elementos de superior recorte, como as paredes e tetos pintados à 

mão, amplos espaços, ornamentos e mobílias luxuosas que ainda hoje são as 
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originais do século XIX meticulosamente preservadas. Exteriormente pode-se observar 

o trabalhado no granito em todo o palacete, as estátuas que pontificam na entrada e 

os jardins harmoniosos e bem tratados que circundam todo o espaço. A quinta, que se 

estende por 70 ha. de terreno, possui extensas vinhas, uma moderna adega em 

laboração, instalada na "Casa Nova", um edifício construído em 1898, anexo ao 

palacete e recentemente recuperado, uma agropecuária, uma vacaria, um museu rural 

e uma praia fluvial. A Villa Beatriz pode, quase apresentar-se como casa museu do 

século XIX.  Este edifício foi classificado como Monumento de Interesse Público pela 

portaria n. 740-DF/2012, Diário da República, 2.ª série, N.º 248, 24 de dezembro de 

2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Património - Imóveis de Interesse Municipal2 

o O Aqueduto dos Caleiros. Tendo, provavelmente, como época de construção o 

século XVIII, e edificado com o intuito de conduzir a água para os terrenos 

agr²colas envolventes, o ñAqueduto dos Caleirosò apresenta-se como um 

                                                           
2
 http://www.mun-planhoso.pt/o-concelho/patrimonio/imoveis-de-interesse-municipa.html 
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elemento de memória coletiva local e uma referência cultural. Exemplar da 

Arquitetura Civil Popular, caracteriza-se por ser um aqueduto de rega em 

alvenaria de granito formado por canal assente sobre pilares. Classificado 

como Monumento de Interesse Municipal, o ñAqueduto dos Caleirosò constitui 

um legado deixado pelos nossos antepassados para as gerações futuras.  

 

 

 

 

o A Casa do Ribeiro. Nesta região do Vale do Cávado, a distinta casa do Ribeiro, 

construída em cantaria granítica de excelente aparelho, expressa-se na 

paisagem pela sua elegante arquitetura. Na sua fachada principal, destaca-se 

a sua capela particular dedicada a Nossa Senhora da Lapa, cuja imagem em 

pedra ocupa o nicho exterior. Este é um imóvel considerado de Interesse 

Municipal. 
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o Conjunto de Interesse Municipal Largo António Lopes 

Conjunto de edifícios situados no centro da Vila da Póvoa de Lanhoso, todos 

eles construídos sobre ação impulsionadora do ilustre Povoense António 

Ferreira Lopes, que tinha como divisa contribuir para o engrandecimento, 

embelezamento e progresso material desta vila. Dotou este local com um 

espaço destinado às artes: o Theatro Club; espaço educativo: Escola António 

Lopes; espaço para ajuda e assistência à comunidade: instalação dos 

bombeiros no 1.º piso do Theatro Club; espaço residencial/comercial: casas 

contiguas ao Theatro Club; um espaço verde para lazer e embelezamento do 

local: o Jardim com coreto. 
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Todos os edifícios, excetuando a Escola António Lopes (de construção 

posterior) patenteiam elementos arquitetónicos e decorativos do estilo Arte 

Nova, que emergia em Portugal no início do Século XX aportando a esta Vila 

um lampejo de modernidade. 

 

 

 

Património - Arquitetura Civil3 

o Paços do Concelho ï Póvoa de Lanhoso 

o Lar de S. José [Casa de António Lopes] Estilo Arte Nova 

o Casa da Laje ï S. João Rei 

o Casa de Alfena [TH] ï Travassos 

o Casa de Recobello [TH] ï Águas Santas 

o Casa do Requeixo [TR] ï Frades 

o Casa de S. Vicente [TR] ï Geraz do Minho 

                                                           
3
 http://www.mun-planhoso.pt/o-concelho/patrimonio/arquitectura-civil.html 
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o Casa da Costa ï [IIP] ï Geraz do Minho 

o Casa do Barro ï Lanhoso 

o Casa da Botica 

o Casa das Agras ï N. Senhora do Amparo 

o Cruzeiro da Independência ï Fontarcada 

o Casa de Vicente ï Frades 

o Casa do Bárrio - Moure 

o Casa do Requeixo ï Fontarcada 

o Casa de Lamas ï Monsul 

Património - Património Religioso4 

o Igreja de Verim 

o Igreja de Lanhoso 

o Igreja de Moure 

o Cruzeiro Nosso Senhor dos Aflitos ï Ferreiros 

o Capela de S. Roque ï Frades 

o Capela de S. Mamede ï Frades 

o Capela de S. Brás ï N.ª Sr.ª Amparo 

o Capela N. Sr. dos Remédios ï Friande 

o Capela de St.º António ï Geraz do Minho 

o Capela de N.ª Sr.ª da Graça ï Rendufinho 

o Capela de St.ª Luzia ï Serzedelo 

o Capela de S. Sebastião ï Verim 

o Capela N. Sr. da Boa Morte ï Águas Santas 

o Capela de St.ª Marta ï Calvos 

o Capela de N. Senhor do Socorro ï Lanhoso 

o Capela de S. Pedro ï Brunhais  

o Capela de St.º António ï Esperança 

o Capela de S. Roque ï Garfe 

o Capela de S. Tiago ï Sobradelo da Goma 

o Capela de N. Sr.ª dos Passos ï St.º Emilião 

o Capela de N. Sr.ª da Graça ï Taíde 

o Capela de St. António ï Travassos 

o Capela N. Sr.ª das Maravilhas ï Vilela 

                                                           
4
 http://www.mun-planhoso.pt/o-concelho/patrimonio/patrimonio-religioso.html 
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Património - Sítios Arqueológicos5 

Megalitismo 

o Núcleo da Serra do Carvalho 

o Túmulo de Santa Iria, Verim 

Castros e povoados fortificados 

o Castro de Santo Tirso, Rendufinho 

o Citânia de Eiras velhas, Covelas 

o Castro de Calvos 

o Atalaia de Pena Província, Lanhoso 

o Castro de S. João de Rei 

o Castro de Lanhoso 

o Castro de Leiradela, Brunhais 

o Castro de Santa Iria, S. Martinho do Campo 

o Castro de Santa Iria de Lagido, Verim 

o Castro de santinhos, Taíde/Oliveira 

Romanização 

o Villa de Lanhoso 

o Necrópole e habitat de Torrão, Serzedelo 

o Necrópole de S. Mamede, Frades 

o Villa de Godim, Monte Vermelho, S. João de Rei 

o Villa de Calvos 

o Vestígios de habitat, Vilar de S. Martinho de Campo 

o Villa em Penedo Mogo, S. João de Rei 

o Villa de Lamaças, S. João de Rei 

o Villa em Cuvelos, Friande 

o Vestígios de habitat e tesouro em Sarola, Verim 

 

Vestígios dispersos de habitat romano ou medieval em: 

o Souto Velho, Sobradelo da Goma 

o Igreja velha, Sobradelo da Goma 

o Vilar, Travassos 

o Vale de Moura, Oliveira 

                                                           
5
 http://www.mun-planhoso.pt/o-concelho/patrimonio/sitios-arqueologicos.html 
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o Burgo e Infesta, Geraz do Minho 

 

Outros Sítios de Interesse Histórico 

o Via antiga para Chaves em Botica, Serzedelo 

o Igreja Românica e necrópole de Verim 

o Igreja de Lanhoso, Lanhoso 

o Torre da Mota e reduto medieval da Mota, S. Martinho do campo 

o Torre dos Machados, Ferreiros 

o Ponte sobre o Ave em Vilela 

o Poldra de Taíde 

Património - Santuários6 

o Santuário de N.ª Sra. do Pilar ï N. Senhora do Amparo 

o Santuário de N. Sra. de Porto D'Ave ï Taíde 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

                                                           
6
 http://www.mun-planhoso.pt/o-concelho/patrimonio/santuarios.html 
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Anexo 2 
(Hotelaria na Póvoa de Lanhoso) 
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Algumas sugestões de onde pode fazer refeições no Concelho da Póvoa de Lanhoso: 

o Caf® Restaurante ñAbbaò      Caf® Restaurante ñO Santoò  

Águas Santas Largo Barbosa e Castro, nº 

102 

4830 Póvoa de Lanhoso 4830 ï 157 Póvoa de 

Lanhoso 

Tel. 253 99 27 96 Tel. 253 63 13 94 

  

o Café Restaurante ñPonto de Encontroò 

Rua Santo Estevão - Geraz do Minho 

4830 ï 300 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 32 30 

 

o Casa de Pasto ñTrancosoò 

Rua dos Moinhos Novos 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 30 41 

 

o Restaurante ñAvenidaò 

Avenida da República 

4830-513 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 15 24 

 

o        Restaurante ñDulc²dioò 

         Lugar de Porto D ave - Taíde 

           4830 - 755 Póvoa de Lanhoso 

           Tel. 253 94 12 13 

 

o        Restaurante ñGaletinoò 

           Avenida das Cruzes, n.º 1759, Frades,  

           4830-213 Póvoa de Lanhoso 

           Tel. 253 63 18 38 

 

o        Restaurante ñMaria da Fonteò 

           Avenida 25 de Abril 

o Casa de Pasto ñCardosoò 

Santo Emilião 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 13 11 

 

o Churrasqueira ñBom Petiscoò 

Avenida 25 de Abril, nº 378 

4830 ï 512 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 968 04 95 45 

 

o Restaurante ñDiverLanhosoò 

Porto de Bois Oliveira 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 57 63 

 

o Restaurante ñFund«oò 

Hotel Rural Maria da Fonte, Calvos  

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 96 00 

 

o Restaurante ñMarcoò 

S. Bento - Santo Emilião 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 17 18 

 

o Restaurante ñMontenegroò 

Calvos 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 10 48 
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           4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 17 43 

 

o       Restaurante ñNarcisu's Eventosò 

  Várzeas 

  Fontarcada - PVL 

  Tel. 253 632 951 

   

o        Restaurante ñO Velho Minhoò  

       Rua Dr. Manuel Ferreira 

   4830 -513 Póvoa de Lanhoso 

   Tel. 253 63 45 22 

 

o        Restaurante ñPalheiro das Eirasò 

       Rua da Aldeia, n.º 6, Carreira 

   4830 -714 Sobradelo da Goma PVL 

   Tel. 253 944175 / 969801943 

 

o        Restaurante ñP»e-te a Pauò 

       Várzeas - Fontarcada 

  4830 Póvoa de Lanhoso 

  Tel. 253 63 11 64 

 

o        Restaurante ñRosmarò 

       Fontarcada 

  4830 Póvoa de Lanhoso 

  Tel. 253 63 23 24 

 

o       Restaurante ñS. Franciscoò (O Greiro) 

      Rua de Simães, nº 522 

      4830 ï 203 Póvoa de Lanhoso 

      Tel. 253 63 31 56 

 

o       Restaurante ñZ® Gomesò 

Rua D. Elvira Câmara Lopes 

4830 Póvoa de Lanhoso  Tel. 253 170 482 

o Restaurante ñO Calvaò 

Calva ï Geraz do Minho 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 39 01 

 

o Restaurante ñO Victorò 

Laranjal S. João de Rei 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 90 91 00 

 

o Restaurante ñPiairoò 

Arcas - Rendufinho 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 17 65 

 

o Restaurante ñRetiro do Pinheiroò 

EN. 103 Geraz do Minho 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 38 40 

 

o Restaurante ñSabor do Campoò 

Rua da Fonte, nº 835 - Geraz do Minho 

4830 ï Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 53 05 

Tel. 927 13 17 43  

 

o Restaurante ñTeot·nioò 

Parque Industrial Fontarcada 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Tel. 253 63 44 06 

 

o Restaurante ñZ® Pedroò 

EN. 103 Rendufinho 

4830 Póvoa de Lanhoso 

 

o Tasquinha ñS. Pedroò 

Rua Dr Manuel Ferreira, nº 166 

4830Póvoa de Lanhoso 
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Algumas sugestões de onde pode pernoitar no Concelho da Póvoa de 

Lanhoso7: 

o Hotel ï Rural Maria da Fonte 

Calvos 

Telf. 253 639 600 

Fax. 253 639601  

Email: info@mariadafonte.com 

www.mariadafonte.com 

 

o Hotel ï Rural Vila Joaquina 

Aldeia ï Póvoa de Lanhoso 

Telf. 253 639 090 

Fax. 253 639 099  

Email: vilajoaquina@vilajoaquina.com 

www.vilajoaquina.com 

 

o Casa de Alfena (TH) 

Aldeia de Baixo ï Travassos 

Telef. 253 943 791 / 2 

Fax. 253 943 790 

Email:  casadealfena@casadealfena.pt 

www.museudoouro.com/casadealfena 

 

o Casa do Bobeiro ( CC ) 

Bobeiro - Taíde 

Telf. 253 647629 

Telm. 96 3931646  

Email:  matoso@portugalmail.pt 

 

o Casa da Capela ( CC )  

Aldeia de Carreira ï Sobradelo da Goma 

Telf. 253 941 782 

 

o Casa do Cazal de S. João ( TR ) 

S. João do Rei, 4830 Póvoa de Lanhoso  

                                                           
7
 http://www.mun-planhoso.pt/turismo/onde-ficar.html 

 

mailto:info@mariadafonte.com
http://www.mariadafonte.com/
mailto:vilajoaquina@vilajoaquina.com
http://www.vilajoaquina.com/
mailto:casadealfena@casadealfena.pt
http://www.museudoouro.com/casadealfena
mailto:matoso@portugalmail.pt
http://www.mun-planhoso.pt/turismo/onde-ficar.html
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Telf. 253 995 611 

Email:  anaritabeca@hotmail.com 

 

 

o Casa das Eiras ( CC ) 

Aldeia de Carreira ï Sobradelo da Goma 

Telm. 96 50 60 233 

 

o Casa Moinho da Porta ( CC ) 

Taíde 

Telm. 93 708 28 22 

Telf. 253 576 842  

Email: info@casamoinhodaporta.com 

www.casamoinhodaporta.com 

 

 

o Casa Oceane 

Sobradelo da Goma 

Telf. 253 275 368  

Email:  mmcarvalheiro@hotmail.com 

 

o Casa do Outeiro 

Sobradelo da Goma 

Telm. 968881402 

Telf. 253 275 368  

Email:  mmcarvalheiro@hotmail.com 

 

o Casa de Requeixo ( TR ) 

Rua Central, nº 334, 4830-216 Frades 

Telf. 253 636 591 / 96 8021478 

Fax. 253 636 499  

Email:  casaderequeixo@sapo.pt 

 

o Casa de S. Vicente ( TR ) 

Geraz do Minho 

Telf. 253 632 466 

Email: info@quintasaovicente.com 

www.quintasaovicente.com 

mailto:anaritabeca@hotmail.com
mailto:info@casamoinhodaporta.com
http://www.casamoinhodaporta.com/
mailto:mmcarvalheiro@hotmail.com
mailto:mmcarvalheiro@hotmail.com
mailto:casaderequeixo@sapo.pt
http://www.quintasaovicente.com/
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o DiverLanhoso ï Actividades Desportivas 

Lugar de Porto de Bois - Oliveira 

4830-602 Póvoa de Lanhoso 

Telf. 253 635763  

Email: info@diverlanhoso.pt 

www.diverlanhoso.pt 

 

o Quinta de Caldeses ( 5 CC ) 

Caldeses ï Moure 

Telf. 253 992 134 

Telm. 91 73 23 262  

Email: auroraneto@mail.telepac.pt 

 

o Quinta da Lagarta ( CC ) 

Lugar da Amareira- Calvos 

Telm. 96 40 64 956 

Email: mplago@quintadalagarta.pt 

www.quintadalagarta.pt 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

http://www.diverlanhoso.pt/
mailto:auroraneto@mail.telepac.pt
mailto:mplago@quintadalagarta.pt
http://www.quintadalagarta.pt/
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Anexo 3 
(Recursos Naturais na Póvoa de Lanhoso) 
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Atividades de Lazer ï Recursos Naturais 

Itiner§rio Pedestre ñMonte do Merou­oò 

O Itinerário Pedestres do Monte do Merouço é um percurso de pequena rota circular, 

com início e fim na Aldeia Turística de Carreira, na freguesia de Sobradelo da Goma, 

aos 380 metros de altitude. Do ponto de partida seguimos pelo interior de um 

eucaliptal, em caminho de terra batida, até à intersecção com o Itinerário Pedestre do 

Ribeiro Queimado. Em pleno sopé do Monte do Merouço, o percurso ascende até aos 

500 metros de altitude encontra-se um pequeno curso de água, Junto deste depara-se 

com uma área de repouso, que permitirá desfrutar da excecionalidade da paisagem 

envolvente e também contactar com gado bovino, equino e caprino em pasto natural. 

Do Monte do Merouço poderá observar-se a freguesia de Sobradelo da Goma, 

freguesia conhecida pelas várias oficinas de filigrana. Deste ponto poderá ainda 

avistar-se o Castelo de Lanhoso e o Santuário do Sameiro de Braga, tendo como pano 

de fundo as Serras da Cabreira e do Gerês. 

Itinerário Pedestre ñRibeiro Queimadoò 

O Percurso Pedestre do Ribeiro do Queimado é um percurso de pequena rota circular, 

com início e fim na Aldeia de Carreira, aos 380 metros de altitude. Ao longo dos 6 Km 

de extensão deste Itinerário Pedestre, o pedestrianista terá contacto com património 

natural, edificado e etnográfico representativo da herança cultural da comunidade de 

Sobradelo da Goma. Durante este traçado é possível contactar com elementos da 

fauna selvagem, flora e gado bovino e caprino em pasto natural, como ainda observar 

algumas habitações de traça tradicional minhota. 

Itiner§rio Pedestre ñMaria da Fonteò 

O Percurso Pedestre Maria da Fonte procura homenagear esta heroína popular que 

marcou profundamente o concelho da Póvoa de Lanhoso. É um importante eixo de 

comunicação entre as freguesias de Fontarcada, Calvos e Póvoa de Lanhoso, este 

percurso era também fundamental para o acesso aos campos de cultivo e pastoreio de 

animais. Partindo do lugar do Mosteiro, junto à Igreja Românica de Fontarcada, 

monumento que foi palco do eclodir da Revolução da Maria da Fonte, até ao Castelo 

de Lanhoso, poderá observar-se uma paisagem marcadamente rural com vários 

pontos de referência, desde o Centro de Artesanato da Casa de Trabalho, o Núcleo 

Rural de Calvos, o Carvalho Secular de Calvos e o Monte do Pilar. Este percurso 
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coincide com o da Via Romana XVII. 

Itiner§rio Pedestre ñVia Romana XVIIò 

O troço da Via Romana XVII no concelho da Póvoa de Lanhoso, no sentido Bracara 

Augusta, inicia-se no Alto da Rita aos 450 metros de altitude até Boticas de Cima 

passando por vários locais, desde a Serra do Carvalho, o lugar da Calçada e do 

Pinheiro onde é possível observar dois tramos de calçada Romana bem preservados, 

o Monte do Pilar, onde se encontram o Castelo de Lanhoso e o Santuários de Nossa 

Senhora do Pilar. Na encosta do Monte do Pilar, o maior monólito da Península 

Ibérica, encontram-se vestígios de um povoado da Época do ferro, assim como a 

reconstituição de três estruturas habitacionais do mesmo período ï o Castro de 

Lanhoso. 

Passeios Equestres 

Hotel Rural Maria da Fonte 

Situado em Calvos, o Hotel Rural Maria da Fonte para além de 

alojamento tem à disposição um Centro Equestre, onde é possível 

realizar-se várias atividades como passeios a cavalo, de charrete, 

como ainda aulas em picadeiro. Os passeios a cavalo como os de 

charrete apresentam itinerários pelas freguesias de Calvos e 

Fontarcada, onde poderá desfrutar de uma paisagem rural 

tipicamente minhota com os campos verdejantes acompanhados 

pelas vinhas. Um ponto de referência é sem dúvida o Carvalho 

Secular, o mais antigo da Península Ibérica, assim como todo o 

espaço envolvente. Os percursos também se estendem até à vila 

da Póvoa de Lanhoso. Também é possível andar a cavalo e de 

charrete pela propriedade do Hotel. Caso seja necessário poderá 

ser acompanhado pelo monitor. 

 

 

Casa de Requeixo 

A Casa de Requeixo é uma unidade de alojamento de Turismo em 

Espaço Rural, na freguesia de Frades, com criação de cavalos de 

raça Garrana, com o intuito de melhorar a raça, mas ao mesmo 

tempo possibilitar agradáveis passeios a cavalo, pelas veredas e 

caminhos da aldeia e arredores. Os percursos com saída da Casa 
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de Requeixo vão até ao Castelo de Lanhoso, situado no Monte do 

Pilar, intersectando os percursos pedestres Maria da Fonte e Via 

Romana XVII. Do Monte do Pilar poderão desfrutar de uma vista 

panorâmica sobre a vila e freguesias envolventes. Também é 

possível realizar um percurso a cavalo desde a Casa do Requeixo 

até ao parque de aventuras Diverlanhoso atravessando as 

freguesias de Calvos e Oliveira profundamente marcadas pela 

ruralidade 

 

Parque de Lazer do Pontão 

Um parque de lazer que aproveita a beleza natural da freguesia de Sobradelo da 

Goma. Privilegiado espaço natural, a Albufeira das Andorinhas está preparado para 

receber uma grande variedade de atividades aquáticas. O bar e a infraestrutura de 

apoio garantem ao visitante a possibilidade de usufruir deste espaço tão aprazível. 

Campo de Tiro 

Na freguesia de Oliveira, entre montes de pinheiros, onde se avista o Parque 

Diverlanhoso, foi criado o Clube de Caçadores da Póvoa de Lanhoso, um campo de 

tiro tendo à disposição: 2 campos de tiro, onde se realizam várias provas de âmbito 

nacional; Um espaço de confraternização. São realizadas pelos membros do clube, 

caçadas ao javali, coelho e perdiz nas matas da área circundante, respeitando sempre 

as normas da atividade. No campo, pode praticar o tiro ao prato e realizar percursos 

de ca­a ñcompak sportingò 

Além ï Oliveira 

4830 Póvoa de Lanhoso 

Telf. 253 636627 

 

Parque do Pontido 

Rua Maria da Fonte 

 

Parque Urbano da Vila, mais conhecido como Parque do Pontido, é um espaço verde 

e agradável que muito enriquece os equipamentos de utilidade pública da Póvoa de 

Lanhoso por estabelecer uma relação entre a população e o Ribeiro do Pontido. Esta 

relação é estabelecida através da criação de percursos pedonais inseridos em 

espaços verdes, com colocação estratégica de mobiliário urbano que permitem a 



31 
 

contemplação da natureza e o desfrute de momentos de lazer, pela criação de um 

parque infantil e um campo de jogos e de dois edifícios de apoio. 

Piscinas 

 

Piscina coberta 

Rua 25 de Novembro 

4830-523 Póvoa de Lanhoso 

Telf. 253 633455 

 

Piscinas Municipais 

 

Campos de Ténis 

 

Gimnodesportivo 

 

Rua 25 de Novembro 

4830-523 Póvoa de Lanhoso 

Telf. 253 632 447 

 

Praias Fluviais e Parques de Lazer 

 

Parque de Lazer de Oliveira 

Oliveira 

Póvoa de Lanhoso 

 

Parque de Lazer da Rola 

Porto DôAve ï Taíde 

Póvoa de Lanhoso 

 

Praia Fluvial de Verim 

Verim 

4830 Póvoa de Lanhoso 

 

Parque de Lazer de Esperança 

Esperança 

Póvoa de Lanhoso 
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Espaços Verdes/Miradouros 

Miradouro do Monte de S. Mamede 

Frades  

Póvoa de Lanhoso 

 

Monte do Merouço 

Sobradelo da Goma 

Póvoa de Lanhoso 

 

Miradouro do Pilar 

Monte do Pilar 

Póvoa de Lanhoso 

 

Centro de Interpretação do Carvalho de Calvos  

 

O Carvalho de Calvos é um magnífico exemplar da espécie Quercus Robur, com uma 

idade e porte invulgar (idade estimada em 480 a 520 anos, altura de 23m e perímetro 

de base de 11,2m) que levaram a Direção Geral de Florestas a classificá-lo como 

Árvore de Interesse Público em 1997. Estes factos levaram a que o Carvalho de 

Calvos se tenha transformado numa referência turística do concelho, passando a ser 

um local de atração para muitos dos turistas que visitam as Terras de Lanhoso. 

O Centro de Interpretação do Carvalho de Calvos conta com diversas estruturas de 

recreio e lazer, tais como parque de merendas, circuito de manutenção, parque 

infantil, posto de informação turística e bar. Este conjunto de equipamentos permite a 

fruição do local por pessoas de todas as faixas etárias, tornando-se um lugar de 

eleição para grupos e famílias.  

 

Centro de Interpretação do Carvalho de Calvos  

O Centro Ambiental da Póvoa de Lanhoso está localizado na freguesia de Calvos, 

terra natal de Gonçalo Sampaio (ilustre botânico e etnógrafo) a cerca de 3 km do 

centro da Vila da Póvoa de Lanhoso. Trata-se de uma infraestrutura que conta com 

um Gabinete Técnico de apoio ao Bio Agricultor, um Gabinete Técnico Florestal de 

apoio à floresta e um Gabinete técnico de apoio à Agenda XXI. Constitui um Pólo de 
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referência de educação e sensibilização ambiental projetado para todas as idades. 

 

Numa visita ao Centro Ambiental poderá usufruir de:  

¶ Posto de informação e venda de recordações 

¶ Ecoteca 

¶ Quiosque digital 

¶ Bar biológico 

¶ Parque infantil 

¶ Parque de merendas 

¶ Balneários 

¶ Laboratório 

¶ Auditório com capacidade para 30 pessoas 

¶ Área de exposições 

¶ Brevemente a instalação de uma estação meteorológica para monitorização 

ambiental. 

 

Para além do centro é de referir toda a sua envolvente com 31.000m2, convertidos em 

agricultura biológica, apetrechados com uma horta biológica, um canteiro reservado às 

plantas aromáticas e medicinais, e ainda toda a área com acesso à Internet (wireless). 

No espaço exterior, encontra-se ainda o majestoso Carvalho de Calvos, com cerca de 

1000 anos de idade e um porte invulgar, classificado como Árvore de Interesse Público 

(em 1997), este magnífico exemplar da espécie Quercus robur L. constitui um 

verdadeiro hino à mãe Natureza, não deixando indiferentes aqueles que a visitam. 

Pela sua componente de educação e sensibilização ambiental, este parque está 

bastante direcionado para a comunidade escolar, associações que aí podem participar 

e desenvolver várias ações de grande interesse pedagógico, assim como para toda a 

http://www.mun-planhoso.pt/images/stories/site/ambiente/centro_ambiental/Imagem1.jpg
http://www.mun-planhoso.pt/images/stories/site/ambiente/centro_ambiental/Imagem1.jpg
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população em geral. 

Nessas ações pretende-se encaminhar os cidadãos para uma utilização mais 

responsável e eficiente dos recursos ambientais, com o objetivo de alcançar o tão 

desejável desenvolvimento sustentável, garantindo assim a capacidade de reposição e 

regeneração dos recursos naturais, assegurando a manutenção da biodiversidade, da 

qualidade do ar, da água e do solo, preservando a saúde pública e optando pela 

qualidade de vida. 
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Anexo 4 
(Inquéritos por Questionário) 
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Caros e Caras Colegas: 

Este inquérito por questionário destina-se à elaboração do Diagnóstico Municipal para 

a Igualdade, do qual se espera que saiam informações preciosas para a posterior 

implementação do Plano Municipal para a Igualdade. 

É importantíssimo termos a sua opinião neste processo, sendo neste processo, 

garantida a confidencialidade da informação que nos seja facultada através das 

respostas, assim como o anonimato de quem o faz. 

Agradecemos que responda com o máximo rigor e verdade, assinalando com uma cruz 

(X), as opções correctas e escrevendo nos traços para o efeito quando a opção o 

impuser. Pedimos ainda que o preencha integralmente, não deixando questões por 

responder. 

 
Antecipadamente, agradecemos a sua colaboração 

 
Sexo: c 1 Masculino c 2 Feminino   Idade  _______anos 

Estado civil:  

c 1Solteiro/a 
c 2Casado/a 
c 3Viúvo/a 
 

c 4Divorciado/a 
c 5União de facto/a 
c 6Outro. Qual? ________________________________________________ 

Nacionalidade: 

Portuguesa  c 1   

Outra         c 2  Qual? 

_______________________________________________________________ 

 

Vive no Concelho da Póvoa de Lanhoso? 

c 1  Sim 

c 2  Não       

Qual/Onde?_______________________________________________________________ 

 

Situação ocupacional do/a cônjuge: 

c 1 Empregado/a     c 2 Desempregado/a      c 3 Reformado/a     c 4 

Outra____________________ 

 
Quantos filhos/as e/ou enteados/as tem? 

   c 0  c 1   c 2   c 3    c 4    c 5 c Outro? 

______________________________________________ 

              Que idades têm? 

______________________________________________________________ 

 

Além dos/as filhos/as, tem alguém de quem tome conta em casa (idoso/a; pessoa com 
deficiência)?  

c 1 Sim  c 2 Não 

 Habilitações Escolares (Escolha o grau de escolaridade que completou). 
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c 1 1º Ciclo (4º Ano) 
c 2 2º Ciclo (6º Ano) 

c 3 3º Ciclo (9º Ano)  
c 4 Secundário (12º Ano)         

c 5 Bacharelato / Licenciatura 
c 6 Mestrado / Doutoramento 

    

Vínculo Contratual 

c 1 Contrato de trabalho em funções públicas por tempo determinado 

c 2 Contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado 

c 3 Estagiário/a 

c 4 Prestação de serviços 

c 5 Outro. Qual? 

_____________________________________________________________________ 

Categoria profissional 

c 1 Assistente Operacional        c 2 Assistente Técnico/a c 3 Técnico/a Superior 

Em que Gabinete ou Divisão trabalha? 

c 1 Acção Social  
c 2 Administrativa  
c 3 Ambiente  
c 4 Cultura e Turismo  
c 5 Educação, Juventude e Desporto  
c 6 Estudos, Projectos e Planeamento  
c 7 Financeira  
c 8 Gestão Urbanística  

c 9 Jurídica 
c 10 Obras Municipais 
c 11 Protecção Civil/Florestal 
c 12 Informática 
c 13 Comunicação 
c 14 Apoio à Presidência 
c 15 Outro/a 
         
Qual?_________________________________ 

Há quanto tempo trabalha para a Autarquia? 

c 1 Menos de 1 ano 
c 2 De 1 a 3 anos 

c 3 De 3 a 5 anos  
c 4 De 5 a 10 anos  

c 5 De 10 a 20 anos  
c 6 Mais de 20 anos  

 

 

LITERACIA DE DIREITOS 

1. Para cada um dos seguintes direitos apresentados abaixo, indique quais conhece no nosso 

País 

 Conhece Não Conhece 

1.Subsídio por risco clínico durante a gravidez   

2.Subsídio por interrupção da gravidez   

3.Subsídio parental exclusivo do pai   

4.Subsídio parental exclusivo da mãe   

5.O pai só pode beneficiar de subsídio parental inicial se a mãe não o requerer e for 

trabalhadora 

  

6.O pai pode usufruir de licença de 120 ou 150 dias   

7.As mães podem usufruir de redução de 2 horas por dia para amamentação   

8.Os pais têm direito a dispensa para aleitação de 2 horas por dia   
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9.Subsídio de assistência a criança com deficiência    

10.Subsídio de adopção    

11.Direito da mãe a falta paga para assistência a criança doente ou acidentada    

12.Direito do pai faltar para assistência a criança doente ou acidentada    

13Direito de avô ou avó a falta paga para assistência a neto/a doente ou acidentado    

14.Benefícios especiais no caso de nascimento de gémeos   

15.A mãe é obrigada a gozar 6 semanas de licença a seguir ao parto   

16.Em caso de licença partilhada, o casal pode beneficiar ainda de mais dias de 

licença 

  

17.Direito a dispensa do trabalho nocturno (num período de 112 dias antes e após o 

parto) 

  

18.Direito a dispensa do trabalho para consultas pré-natais e preparação para o 

parto (pagas pela entidade patronal) 
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USO DE DIREITOS 

2. Já usou ou tenciona usar alguma licença de parentalidade? 

c 1 Sim  c 2 Não 

2.1. Se sim, de quanto tempo foi a licença que usou quando nasceu a sua última criança? 

______________________________________________________________________________

_____ 

2.2. Se sim, usou licença partilhada com cônjuge? 

c 1 Sim  c 2 Não. 

Porquê?_______________________________________________________ 

2.3. Se sim, como reagiu a sua chefia directa na Autarquia quando mencionou a intenção de 

gozar as licenças (assinale apenas 1 resposta)? 

c 1 Não ficou muito contente  
c 2 Ficou admirado/a 
c 3  Não aceitou bem 
c 4 Mostrou-se indiferente 

c 5 Ficou contente e apoiou 
c 6 Disse que não tinha direito 
c 7 Outra: 
____________________________ 

  

2.4. No caso de não ter gozado. Porque é que não gozou toda a licença de 

maternidade/paterni-dade a que tinha direito? Aponte 2 motivos, no máximo. (Se não 

trabalhava na autarquia na altura indique essa situação na alínea 13 Outra, por favor) 

 

c 1  Porque tive medo que não me 
renovassem o contrato 

c 2 Porque tive medo de ser 
despedida/o 

c 3 Porque poderia perder prémios e 
promoções 

c 4 Porque tinha dificuldades 
financeiras 

c 5 Porque a chefia disse que não 
tinha direito 

c 6 Porque tive medo que quando 
regressasse me colocassem 
noutra secção/posto de trabalh 

c7 Porque podiam pensar que não sou 
dedicada/o à instituição 

c8 Porque a chefia me convenceu 
c9 Porque não queria ficar em casa esse 

tempo todo 
c10 Porque não sabia que tinha direito 
c11 Porque estava com muito trabalho 
c12 Porque a/o minha/meu esposa/o tirou 
c13  Outra: ____________________________ 

  _____________________________________ 
  _____________________________________

 _____________________________________            

  
2.5. Se sim, quando ainda estava de licença, quais eram os seus dois principais receios 

acerca do regresso ao trabalho? Aponte apenas 2. (Se não trabalhava na autarquia na 

altura indique essa situação na alínea 9 Outra, por favor) 
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c 1 De que acontecesse alguma coisa 
à/ao minha/meu filha/o  

c 2 De não ser promovida/o e/ou 
não receber prémios 

c 3 De me colocarem noutras 
funções tarefas ou posto 

c 4 De não ter com quem deixar a 
criança 

c 5 De não me ser renovado o 
contrato 

 

c 6  De ter perdido a prática 
c 7  De não conseguir conjugar o meu 
horário com o da creche/infantário/ama 
c 8  De ter mudado a maneira de fazer as 
coisas e eu não me conseguir adaptar 
c 9  Outro. 
  Qual? ____________________________ 

  _____________________________________        

CONCILIAÇÃO 

3. Com que frequência realiza tarefas domésticas? 

c 1   Todos os dias 
c 2   3 a 4 vezes por semana 
c 3   Menos de 3 vezes por semana 
 

c 4   Raramente 
c 5   Nunca 
 

4. Em sua casa, quem executa com mais frequência as seguintes tarefas: 

 
Próprio/a Cônjuge 

Pai/ 

Sogro 

Mãe/ 

Sogra 
Filho/a 

Empregada 

doméstica 
Outro/a 

1. Fazer refeições        

2. Ir às compras        

3. Tratar da louça        

4. Tratar da roupa        

5. Limpar a casa        

6. Cuidar da higiene dos/as filhos/as        

7.Fazer reparações gerais (carpintaria, 

ǇƛƴǘǳǊŀΧύ 

       

8.Tarefas administrativas (bancos, 

seguros, etc.) 

       

9. Ajudar crianças nos TPC        

10. Levar crianças à escola        

11. Ir a reuniões na escola/ATL        

12. Deitar as crianças        

13. Brincar com as crianças        

14. Levar crianças ao/à médico/a        

15. Passear com as crianças        

16. Tratar de idosos/as        
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5. Já existiram ou existem actualmente conflitos a propósito das tarefas domésticas? 

c 1 Sempre  
c 2 Algumas vezes 

c 3 Raramente  
c 4 Nunca 

 

6. Costuma pedir ao seu marido/esposa ou companheiro/a para partilhar mais tarefas 

consigo? 

c 1 Sim   
c 2 Não                         

c 3 Não se Aplica 
 Porquê? _____________________ ____________ 
 _________________________________________ 

  
7. Tem dificuldades em conciliar o trabalho com a sua vida familiar e pessoal? 

c 1 Sim, é complicado conciliar as 
duas coisas   

 

c 2 Não, para mim não é difícil conciliar 
 Porquê? _____________________ ____________ 
 _________________________________________ 

8. Quando tem de privilegiar as responsabilidades em algumas destas esferas sobre as 

restantes, qual delas costuma ser a que tem de colocar em primeiro lugar:  

c 1 Tenho de colocar as obrigações 
do trabalho sobre a família e a 
minha vida pessoal  

c 2 Tenho de colocar as 
responsabilidades familiares 
sobre o trabalho e a vida pessoal 

c 3  Tenho de colocar a minha vida pessoal sobre as 
obrigações do trabalho e família 

  

 

9. O seu trabalho faz com que: 

 

N
u

n
c
a 

R
a

ra
m

e
n

te 

Q
u

a
se

 

Se
m

p
re

 

S
e

m
p

re
 

1. Não possa acompanhar os/as filhos/as ou idosos a consultas/ exames 

médicos 

    

2. Não consiga tratar de assuntos pessoais (bancos, repartições de 

finanças, segurança social, notários) 

    

3. Não consiga participar nas associações da minha Terra     

пΦ bńƻ ŎƻƴǎƛƎŀ ǇǊŀǘƛŎŀǊ ŘŜǎǇƻǊǘƻ όƛǊ ŀƻ ƎƛƴłǎƛƻΣ ƴŀǘŀœńƻΣ Χύ     

5. Negligencie a minha saúde por falta de tempo para ir ao/á médico/a     

6. Não cuide de mim por falta de tempo (ir à ŎŀōŜƭŜƛǊŜƛǊƻκŀΣ ŜǎǘŜǘƛŎƛǎǘŀΣΧύ     

7. Não tenha tempo suficiente para acompanhar a educação dos/as 

meus/minhas filhos/as 

    

8. Não tenha tempo suficiente para dedicar à família     

9. Não tenha tempo para estar com o meu marido/esposa     

10. Não tenha tempo para estudar e fazer formação     

11. Não tenha os fins-de-semana livres     
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12. Chegue desgastado/a a casa e sem disposição      

13. Não tenha tempo para me dedicar ao que efectivamente gosto     

14. Me apeteça desistir de tudo     

 

10. As suas responsabilidades com a família fazem com que: 

 
Nunca Raramente 

Quase 

sempre 
Sempre 

1. Por vezes não consigo concentrar-me no trabalho     

2. Chego ao trabalho exausto/a     

3. Quando estou no trabalho, estou com a cabeça nos 

assuntos relacionados com o/a meu/minha filho/a 

    

4. Evito fazer horas extraordinárias      

5. Sinto maior motivação para ir trabalhar     

6. Sinto menos vontade de ir trabalhar     

7. Chego ao trabalho atrasada/o     

8. Falto mais ao trabalho     

9. Não tenho possibilidade de praticar desporto      

10. Não tenho possibilidade de estudar e fazer a formação 

que gostava 

    

11. Ter os fins-de-semana livres     

12. Evite assumir outras responsabilidades ou aceitar cargos 

mais exigentes no trabalho 
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11. Dos seguintes aspectos diga quais os que facilitam e quais dificultam a conciliação da sua 

vida profissional com a familiar e pessoal? Assinale com um X  

 Dificulta Facilita 

1. O meu horário de trabalho   

2. Os horários escolares   

3. A disponibilidade de serviços de apoio a crianças (jardim de infância, creche, ATL)   

4. Os horários do jardim-de-infância, creche, ATL   

5. A disponibilidade de serviços de apoio a idosos/as (centro de dia, lar, apoio 

domiciliário) 

  

6. O ter que tratar de assuntos pessoais (bancos, repartições de finanças, segurança 

social, notários) 

  

7. A disponibilidade de transportes públicos   

8. A adequação dos horários dos transportes públicos    

9. A distância de casa ao trabalho    

10. Ter empregada doméstica   

ммΦ ¢ŜǊ ŀǇƻƛƻ ŘŜ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ όƳńŜǎΣ ǎƻƎǊŀǎΣΧύ   

12. O tipo de instituição onde trabalho   

13. O ter filhos/as pequenos/as   

14. Viver junto a família   

 

12. Classifique segundo o grau de importância as seguintes medidas que gostaria que a 

Autarquia pudesse implementar/proporcionar para facilitar a conciliação da sua vida 

profissional e familiar? 

 Muito 

importante 

Importante  Pouco 

importante 

Não 

importante 

1.Acordo com Creches/ infantários ATL (redução 

mensalidade; vagas especiais) 

    

2.Seguros de saúde     

3.Serviços Médicos/ Enfermagem/ Apoio psicológico     

4.Apoio a desporto para funcionário/as     

5.Organização de actividades fora de horários de trabalho     

6.Refeitório/ cantina ou sala para refeições     

7.Proporcionar formação a todas as pessoas em horário 

laboral 

    

8.Definir procedimentos em casos de assédio moral e 

sexual 

    

9. Regime de turnos     

10. Flexibilidade de horário     
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11. Banco de Horas     

12. Banco do Tempo     

13. Teletrabalho em circunstâncias específicas     

14. Promover o convívio familiar entre funcionários/as      

15. Atribuir um plafom mensal de horas para que os/as 

funcionários/as possam usar para si próprios sem 

necessitar justificar, em prol da qualidade de vida 

pessoal 

    

13. Se pudesse mudar alguma coisa na sua vida de forma a melhorar a relação entre vida 

familiar e vida profissional, o que mudaria (ordene de 1=mais importante a 6=menos 

importante) 

c 1 Poder ficar mais tempo em casa sem 
trabalhar para cuidar dos/as filhos/as 

c 2 Ter mais tempo para estar com o 
cônjuge ou companheiro/a 

c 3  Ter mais tempo para lazer e descanso 
 

c 4 Ter maior participação do/a cônjuge nas 
tarefas domésticas  

c 5 Ter mais tempo para o trabalho 
profissional, formação ou estudo 

c 6 Ter um horário de trabalho completo, 
porém, flexível 

14. Relativamente à questão da conciliação do trabalho, família e vida pessoal gostaríamos 

de saber a sua opinião quanto a quem tem responsabilidades em encontrar soluções: 

c 1  A própria pessoa e o casal (no caso de 
viver em conjugalidade) 

 

c 2  A entidade empregadora  
c 3 O Estado 

 

ESTEREOTIPIA DE GÉNERO 

15. Diga-me, por favor, o seu grau de concordância com cada uma das seguintes frases: 

 
Concordo 

muito 
Concordo Discordo  

Discordo 

muito 

1. Se um filho ou uma filha fica doente deve ser a mãe e não o 

pai a faltar ao trabalho para cuidar dele/a  
    

2. Na prática, as mulheres já têm as mesmas oportunidades 

que os homens, tanto na profissão como na política 
    

3. O homem só deve ajudar em casa quando a mulher de todo 

não puder  
    

4. É provável que uma criança pequena (até ir para a escola) 

sofra se a mãe trabalhar fora de casa 
    

5. As mulheres têm menos oportunidades de formação e de 

carreira porque têm de assumir as suas responsabilidades 

familiares  

    

6. É muito importante que o pai das crianças passe a ter mais 

tempo de licença de parentalidade 
    

7. As mulheres têm mais dificuldade em conseguir um 

emprego porque podem ficar grávidas 
    

8. Os homens não dão tanta importância à vida familiar      
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9. As raparigas devem ser mais encorajadas do que os rapazes 

a serem ambiciosas em termos de carreira e independentes  
    

10. Os grandes gastos devem ser pagos do salário do homem     

11. Deve ser o homem a gerir o dinheiro que o casal ganha     

12. O homem deve disponibilizar um montante fixo mensal e a 

mulher com esse valor deverá governar a casa e família 
    

13. A mulher não tem que saber quanto dinheiro o homem 

gasta, nem naquilo em que o gasta 
    

14. As economias do casal, não têm que ser do conhecimento 

de ambos os elementos do casal 
    

15. Se um elemento do casal ganha mais, tem direito a gastar 

mais e se sobrar, pertence-lhe apenas a ele/a 
    

16. Uma mulher sem filhos/as é egoísta     

17. A profissão de um homem é mais importante do que a 

profissão de uma mulher 
    

18. As mulheres que trabalham fora de casa são, em geral, mais 

interessantes do que as domésticas 
    

19. As empresas beneficiam em ter mais homens do que 

mulheres a trabalhar, porque eles faltam menos 
    

 
Concordo 

muito 
Concordo Discordo  

Discordo 

muito 

20. Criar os/as filhos/as  é mais compensador para uma mulher 

do que ter uma carreira de sucesso 
    

21. Um homem não deve reduzir as suas obrigações 

profissionais pelo facto de ser pai 
    

22. Numa situação de procura de emprego, de uma forma 

geral, os homens são os preferidos. 
    

23. Existem trabalhos específicos para homens e trabalhos 

específicos para mulheres. 
    

24. É importante que haja mulheres em importantes cargos 

políticos e de decisão  
    

25. Na prática, as mulheres já têm as mesmas oportunidades 

que os homens, tanto na profissão como na política.  
    

26. As mulheres devem ser desencorajadas a entrar numa 

profissão tradicionalmente ocupada por homens 
    

27. Um homem sem filhos/as é egoísta     

28. As mulheres ganham, em média, menos do que os homens 

nas mesmas profissões 
    

29. Um patrão pode pagar mais a um homem do que a uma 

mulher que faz o mesmo trabalho 
    

30. Um homem pode ajudar em casa, mas o trabalho de casa e 

cuidar das crianças deve ser um trabalho principalmente 

das mulheres 

    

31. É preferível ter um homem como chefe do que uma mulher     

32. As mulheres não estão em lugares de chefia porque 

preferem dedicar-se à família 
    

33. Bem vistas as coisas, a vida familiar é prejudicada quando a 

mulher trabalha fora de casa a tempo inteiro 
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34. É errado os homens irem para uma profissão feminina     

35. Numa situação de crise com empregos escassos os homens 

devem ter preferência de acesso 
    

36. É bom que exista alguma igualdade no casal mas no geral o 

homem deve ter o poder final de decisão   
    

37. A organização onde trabalho proporciona a todos/as os/as 

seus/suas trabalhadores/as um equilíbrio entre a vida 

profissional e a vida familiar 

    

38. Na organização onde trabalho as mulheres têm as mesmas 

oportunidades de serem promovidas do que os homens 
    

39. Na organização onde trabalho há trabalhos que devem ser 

feitos só por homens e outros só por mulheres 
    

40. Quando se diz Homem quer logo dizer homem e mulher e 

está bem assim 
    

41. A igualdade já existe, a mulher quer é ter mais benefícios 

que o homem 
    

 

16. Alguma vez foi alvo das seguintes situações? 

16.1 - Violência doméstica 1. Sim c 2.  Não c 

16.2 - Assédio sexual em contexto de trabalho 1. Sim c 2.  Não c 

16.3 - Assédio fora do contexto de trabalho 1. Sim c 2.  Não c 

16.4. Outra situação relacionada com a desigualdade entre homens e mulheres que queira referir. 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

__________________ 

 

Obrigada pela sua colaboração! 
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Este inquérito por questionário destina-se à elaboração do Diagnóstico Municipal para a 

Igualdade, do qual se espera que saiam informações preciosas para a posterior implementação 

do Plano Municipal para a Igualdade. 

É importantíssimo termos a sua opinião neste processo, sendo garantida a confidencialidade da 

informação que nos seja facultada através das respostas, assim como o anonimato de quem o 

faz. 

Agradecemos que responda com o máximo rigor e verdade, assinalando com uma cruz (X), as 

opções corretas e escrevendo nos traços para o efeito quando a opção o impuser. Pedimos 

ainda que o preencha integralmente, não deixando questões por responder. 

 
Antecipadamente, agradecemos a sua colaboração 

 

 

 

 

 

 

 
1. Perceção da realidade Concelhia em termos de Igualdade de Género 
 

1.1 Na sua opinião existem situações de desigualdade de género no Concelho? 

        Sim      c 1  Não      c 2 

     Na sua opinião, estas situações:    

Têm aumentado c 1 Têm-se mantido  c 2 Têm diminuído c 3 

 

1.2 Por favor posicione-se de acordo com as seguintes afirmações: 
 

D
is

co
rd

o
 

to
ta

lm
e
n

te
 

D
is

co
rd

o  

 
C

o
n

co
rd

o  

 
C

o
n

co
rd

o
 

to
ta

lm
e
n

te
 

 1 2 3 4 

As desigualdades de género no acesso ao emprego têm diminuído     

A representação dos dois sexos nas profissões encontra-se equilibrada       

Os equipamentos de apoio à família existentes no Concelho são suficientes      

As situações de violência de género no Concelho diminuíram      

As respostas às situações de violência doméstica existentes no Concelho são     

A IGUALDADE significa reconhecer às mulheres e aos homens, direitos iguais de facto, oportunidades, 

condições e tratamento iguais, tanto no âmbito público ou social, como no âmbito privado ou pessoal. 

A afirmação do direito à igualdade não apaga o reconhecimento das diferenças inerentes ao género; 

antes as reconhece e valoriza considerando que, na complementaridade dos géneros, reside um fator 

muito positivo do desenvolvimento humano e sustentado das sociedades. 



48 
 

suficientes 

As acessibilidades e redes de transportes do Concelho facilitam a conciliação entre 

vida pessoal, familiar e profissional 
    

1.3 Tendo em conta a sua opinião, por favor assinale com um X na sua escolha, as principais 
características do Concelho que condicionam de forma negativa ou positiva, uma concreta 
Igualdade de Género 

 Pontos Fracos Pontos Fortes 
 1 2 

Meio pequeno   

Acessibilidades   

Emprego   

Força das estruturas familiares tradicionais   

Importância da religião   

Proximidade a grandes cidades e núcleos universitários   

Equipamentos sociais existentes   

Cultura   

Desporto   

Educação   

Ação Social   

Respostas generalizadas da Autarquia   

Ação das instituições públicas em termos de Igualdade de Género   

 

2. Perceção individual em termos da Igualdade de Género 
 

2.1 Por favor posicione-se perante as seguintes afirmações 

D
is

co
rd

o
 

to
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lm
e
n

te
 

D
is

co
rd

o  

C
o

n
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o  

C
o

n
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rd
o

 

to
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e
n
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 1 2 3 4 

Já estive em situações em que me senti discriminado/a por ser homem ou mulher     

As situações de desigualdade entre homens e mulheres não afetam a minha vida     

Tenho facilidade em conciliar a minha vida familiar e profissional     

A minha organização familiar permite-me dispor de iguais condições na carreira     

A participação dos homens nas tarefas domésticas e nos cuidados diários aos/às 

filhos/as tem vindo a aumentar 
    

As mulheres que trabalham continuam a desempenhar a maior parte das tarefas 

domésticas e responsabilidades familiares 
    

Muitas mulheres adiam a maternidade para melhor se dedicarem à carreira     

No trabalho, os homens dispõem de melhores condições de progressão na carreira     
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do que as mulheres 

Hoje em dia, a organização familiar dos casais permite que os homens e mulheres 

disponham de iguais condições de carreira 
    

Seria desejável que as mulheres pudessem ficar em casa com os/as filhos/as até 

que estes/as completassem a idade de ir para a escola 
    

Deveriam ser tomadas medidas que visassem aumentar a representação das 

mulheres nos níveis elevados de decisão 
    

 

2.2 Tendo em conta a opinião pessoal, refira o seu grau de concordância com as afirmações 

abaixo referidas relacionadas com as caraterísticas de comportamento dos homens em 

lugares de liderança 

 

D
is

co
rd

o
 

to
ta

lm
e
n

te
 

D
is

co
rd

o  

C
o

n
co

rd
o  

C
o

n
co

rd
o

 

to
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e
n
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 1 2 3 4 

Privilegiam rapidez de decisão     

Privilegiam consenso na tomada de decisão     

Preocupam-se com o clima laboral e satisfação de subordinados/as     

Preocupam-se com resultados em detrimento dos processos administrativos     

Promovem o trabalho em equipa     

Incentivam a inovação/ criatividade     

Possuem atitude de mediação de conflitos     

Têm facilidade em estabelecer relações e em comunicar     

São organizados     

Adotam uma postura de imparcialidade face aos/às divergências dos/as vários/as 

subordinados/as 
    

São práticos e pragmáticos     

São insensíveis face a eventuais problemas pessoais/familiares apresentados 

pelos/as subordinados/as  
    

 

2.3 Tendo em conta a opinião pessoal, refira o seu grau de concordância com as afirmações 

abaixo referidas relacionadas com as caraterísticas de comportamento das mulheres em 

lugares de liderança 

 

D
is

co
rd

o
 

to
ta
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e
n
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D
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o
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 1 2 3 4 

Privilegiam rapidez de decisão     

Privilegiam consenso na tomada de decisão     
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Preocupam-se com o clima laboral e satisfação de subordinados/as     

Preocupam-se com resultados em detrimento dos processos administrativos     

Promovem o trabalho em equipa     

Incentivam a inovação/ criatividade     

Possuem atitude de mediação de conflitos     

Têm facilidade em estabelecer relações e em comunicar     

São organizadas     

Adotam uma postura de imparcialidade face aos/às divergências dos/as vários/as 

subordinados/as 
    

São práticas e pragmáticas     

São insensíveis face a eventuais problemas pessoais/familiares apresentados 

pelos/as subordinados/as  
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3. Perceção da realidade da Entidade em termos de Igualdade de Género 
 

3.1. Por favor assinale o seu grau de concordância com as seguintes afirmações: 

 

D
is

co
rd

o
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is
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rd
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to
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 1 2 3 4 

As organizações/entidades devem promover a igualdade entre homens e mulheres, 

porque faz parte do seu papel social 
    

A igualdade de homens e mulheres é uma tarefa que cabe ao Estado. Às 

organizações cabe cumprir a lei que já é muito exigente  
    

Uma organização/entidade que se responsabilize por promover a igualdade entre 

homens e mulheres tem mais custos  
    

Uma organização/entidade que promova a igualdade entre homens e mulheres tem 

ganhos em termos de imagem, ambiente interno e produtividade 
    

O Estado devia criar incentivos materiais para as organizações desenvolverem 

práticas mais igualitárias 
    

Para promoverem a igualdade entre homens e mulheres, basta às 

organizações/entidades, cumprirem a legislação de trabalho em vigor 
    

Há questões na sociedade portuguesa que são de mais urgente atuação do que a 

Igualdade de Oportunidades 
    

 

3.2 Na sua opinião, nos últimos 4 anos, as situações de desigualdade entre homens e mulheres 

 Diminuíram 1 Ficaram na mesma 2 Aumentaram 3 

Na vida familiar    

Na vida social    

No mundo do trabalho    

No país      

Na União Europeia    

 

4. Perceção da situação da Igualdade de Género na Organização 

4.1 Por favor, assinale a sua resposta 

 Nunca ouviu 

falar 

 

Já ouviu 

falar mas 

conhece mal 

 

Conhece mas 

nunca teve 

contactos 

diretos  

Conhece bem 

e já teve 

contactos 

diretos 

 1 2 3 4 

IV Plano Nacional para a Igualdade - Cidadania 

e Género 
    

Comissão para a Igualdade e Direitos das 

Mulheres - CIDM 
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Comissão para a Igualdade no Trabalho e no 

Emprego - CITE 
    

Comissão para a Cidadania e Igualdade de 

Género - CIG 
    

4.2 O que pensa da obrigatoriedade de todas as organizações (públicas e privadas) terem um 

Plano para a Igualdade de Oportunidades de Mulheres e Homens? 

 Concordo      1        Não concordo      2 

 

4.3 Que medidas estão em vigor na organização de modo a assegurar que mulheres e homens 

tenham efetiva Igualdade de Oportunidades? 

 SIM 1 NÃO2 

Utilização de linguagem inclusiva (recusando o masculino como representando os dois sexos). 

tƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ Ŝƭŀǎ Ŝ ŜƭŜǎ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ άŜƭŜǎέΤ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŀǎ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ 

άǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎέΤ Ǉŀƛ Ŝ ƳńŜ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ άǇŀƛǎέ 

  

Nos documentos estratégicos (ex. estatutos e regulamentos) é feita menção expressa à 

igualdade entre mulheres e homens enquanto valor da organização 
  

São incluídos módulos sobre a igualdade na formação oferecida pela organização/entidade a 

promover 
  

Inclui o tema da igualdade nos eventos da organização/entidade (seminários, workshops, 

conferências, etc.) 
  

Tem um/a técnico/a especializado/a em questões de igualdade entre mulheres e homens que 

é sempre chamado/a para a elaboração de projetos e documentos da organização/entidade 
  

Quando organiza as suas atividades, têm em conta os interesses específicos de ambos os sexos 

(não são marcadas reuniões em horário pós-laboral sem antes assegurar a disponibilidade de 

toda a gente, por exemplo) 

  

Os anúncios de vagas de emprego não contêm elementos indiretamente discriminatórios em 

função do sexo, tendo em conta o princípio da igualdade e da não discriminação (Ex. 

άŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ǘƻǘŀƭέΣ άŜǎǘŀŘƻ ŎƛǾƛƭέΣ άǊƻōǳǎǘŜȊ ŦƝǎƛŎŀέΣ άǎƛǘǳŀœńƻ ŎƻƴƧǳƎŀƭκŦŀƳƛƭƛŀǊέύ 

  

Promove a candidatura / seleção de homens e mulheres para assumirem funções onde cada 

um dos sexos se encontra sub-representado? 
  

A organização/entidade aquando da nomeação de uma pessoa para todos os níveis de decisão 

tem presente o princípio da igualdade da não discriminação em função do sexo?  
  

A organização/entidade incentiva a igual participação de homens e mulheres em processo de 

aprendizagem ao longo da vida? 
  

A organização/entidade, na atribuição de remunerações complementares (ex. prémios e 

regalias acessórias), tem presente o princípio da igualdade e não discriminação em função do 

sexo, não penalizando as mulheres ou homens pelas suas responsabilidades familiares (ex. 

ausências ao trabalho por assistência inadiável à família, licenças por maternidade, 

paternidade e parental)? 

  

As pessoas que trabalham na organização/entidade são incentivadas a apresentar sugestões 

que contribuam para a igualdade entre homens e mulheres, a conciliação entre a vida 

profissional, familiar e pessoal e a proteção da maternidade e da paternidade? 

  

A organização/entidade, tem implementado medidas de prevenção e de combate ao assédio 

sexual e moral na organização 
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A organização/entidade, tem em implementação um plano para a igualdade   

Outra(s) medida(s). Qual/ais     

 

4.4 Como se coloca na sua organização/ entidade a questão da igualdade entre homens e 

mulheres? 

Pouco difundida e pouco 

implementada 

Difundida e pouco 

implementada 

Difundida e parcialmente 

implementada 

Muito difundida e 

implementada 

 1  2  3  4 

4.5 Na sua organização/entidade está afixada ou não, informação relativa aos direitos e deveres 

dos/as trabalhadores/as em matéria de igualdade e não discriminação em função do sexo, da 

maternidade e paternidade? 

 Sim   1 Não   2   

4.6 Na sua organização/entidade existe ou não algum material de divulgação sobre a temática da 

Igualdade (folhetos, cartazes, guias) disponível para os/as trabalhadores/as? 

 Sim   1 Não   2 

4.7 Que tipo de ações no âmbito da igualdade entre mulheres e homens a 

organização/entidade dinamiza com maior frequência? Assinalar, no máximo, 2 respostas.  

1 Formação e sensibilização para a igualdade de mulheres e homens 

2 Serviços de atendimento/aconselhamento/apoio 

3 Estudos /investigação em igualdade de mulheres e homens 

4 Centros de acolhimento  

5 Outro(s) tipo(s) de ação/ões. Qual/ais? 

__________________________________________________ 

 

4.8 No último ano a sua organização/entidade teve contacto com situações de desigualdade 

de género? 

Sim      c 1   Não      c 2  

De que forma: 

_____________________________________________________________________ 

 

4.9 No último ano a sua organização/entidade teve contacto especificamente com situações 

de violência doméstica? 

Sim      c 1   Não      c 2  

De que forma: 

_____________________________________________________________________ 
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4.10 No último ano a sua organização/entidade (no âmbito de contactos com clientes, 

fornecedores/as, trabalhadores/as ou outros/as) teve conhecimento de alguma situação 

de Tráfico de Seres Humanos (TSH)? 

Sim      c 1   Não      c 2   Desconheço o conceito de TSH      c 3 

De que forma: 

_____________________________________________________________________ 

 

4.11 No último ano a sua organização/entidade (no âmbito de contactos com clientes, 

fornecedores/as, trabalhadores/as ou outros/as) teve conhecimento de alguma situação 

de Assédio Sexual e Moral? 

Sim   c   1   Não      c  2    

De que forma: 

___________________________________________________________________  

5. Perceção da realidade em termos de direitos laborais em vigor 
 

5.1 Por favor assinale o grau de concordância em relação aos direitos associados à 
maternidade e paternidade 

 Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 

 
2 

Concordo 

 
3 

Concordo 

totalmente 
4 

São excessivos para os pais, porque aos homens não 

cabe o cuidado dos/as filhos/as 
    

São insuficientes para as mulheres, porque as 

crianças precisam de estar mais com as mães 
    

São bons para as famílias, mas maus para as 

organizações/entidades 
    

As organizações/entidades é que estão a suportar a 

fatura dos direitos consagrados aos/às 

trabalhadores/as, e isso é injusto 

    

São suficientes para as mulheres, porque um maior 

período de licença prejudicava-as no seu regresso ao 

trabalho 

    

São suficientes, porque a sua ampliação iria trazer 

muitos prejuízos para as organizações/entidades 
    

5.2 Conhece ou não incentivos estatais para a contratação de mulheres para postos de trabalho ou 

lugares em que elas estejam em minoria? 

 Sim       1  Não       2 

5.3 Conhece as sanções a que estão sujeitos/as os/as empregadores/as que contratam vítimas de 

tráfico de seres e exploração laboral? 

 Sim       1  Não       2 

6. Perceção da realidade e efetivo uso de direitos laborais em vigor 
 

6.1 A Organização/Entidade encara de igual modo o exercício de direitos da maternidade e 

da paternidade por parte de trabalhadoras e de trabalhadores? 

 Sim   1  Não   2 
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6.2 A Organização/Entidade incentiva os homens e as mulheres de igual forma, no que 

concerne ao gozo do período de licença parental previsto na Lei? 

Sim c 1   Não     c 2  

De que forma o faz: 

__________________________________________________________ 

 

6.3 A Organização/Entidade incentiva os homens ao uso de parte do tempo de licença por 

maternidade / Parentalidade que pode ser partilhada com a mãe? 

Sim c 1   Não     c 2  

De que forma o faz: 

__________________________________________________________ 

 

6.4 A Organização/Entidade encara de igual forma o exercício dos direitos de assistência à 

família por parte das trabalhadoras e dos trabalhadores?  

Sim c 1   Não     c 2  

De que forma o faz: 

__________________________________________________________ 

 

7. A visão da organização sobre a Conciliação 

7.1 Na sua opinião quem é que deve ter a principal responsabilidade por promover a 

conciliação da vida familiar, pessoal e profissional 

c 1 A própria pessoa e o casal (no caso de 

viver em conjugalidade) 
c 2  A entidade empregadora  
c 3 O Estado 

7.2 A organização/entidade possui ou não medidas de conciliação da vida profissional  

e  familiar/pessoal, nomeadamente SIM1 NÃO2 

Disponibiliza serviços para acolhimento de crianças    

Concede horários de trabalho flexíveis que visem a conciliação entre vida profissional e 

familiar/pessoal 

  

Concede o trabalho a tempo parcial com vista à conciliação trabalho/família   

Possibilita o trabalho a partir de casa   

Licenças de maternidade e paternidade de duração superior à prevista na lei   

Redução de horário para amamentação/aleitação de duração superior à prevista na lei   

Concede benefícios monetários ou em espécie para além dos previstos na lei, por 

paternidade  

  

Concede benefícios monetários ou em espécie para além dos previstos na lei, por 

maternidade 

  

Outra(s) medida(s). Qual/ais?    

 

7.3 Se sim, essas mesmas práticas implicam ou não custos para a organização/entidade?  

Sim c 1   Não     c 2  
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Quais? 

____________________________________________________________________ 

8. Caraterização pessoal de quem responde ao Questionário 

Idade (em anos): ____________ Sexo: Masculino 1 Feminino 2 

Habilitações 

Escolares 

1º Ciclo 
(4º ano) 

 1 

2º Ciclo  
(6º Ano) 

 2 

3º Ciclo  
(9º Ano) 

 3 

Secundário 
(12º Ano) 

 4 

Superior    
 

  5 

8.1 Caracterização Profissional: Função 

____________________________________________________ 

8.2 Caraterização da Organização/ Entidade (resposta facultativa): 

_______________________________ 

 

8.3 Indique, por favor, o número de pessoas que trabalham na sua organização/entidade  

Mulheres1 ______ Homens2 ______ 

 

8.4  Indique, por favor, o número de pessoas que na entidade ocupam cargos de decisão e chefia 

Mulheres1 ______ Homens2 ______ 

8.5 Indique, por favor, o sector de atividade da sua organização: 

Agricultura, produção animal, caça e 

silvicultura 
1 

Transportes, armazenagem e 

comunicações 
11 

Madeiras 2 Atividades financeiras 12 

Indústrias extrativas 3 
Atividades imobiliárias, alugueres e 

serviços prestados às empresas 
13 

Produção e distribuição de eletricidade, 

gás e água 
4 

Administração pública, defesa e segurança 

social 
14 

Indústrias Transformadoras 5 Educação 15 

Construção 6 Saúde e Acção social 16 

Comércio por grosso e a retalho 7 
Outras atividades de serviços coletivos, 

sociais e pessoais 
17 

Reparação de veículos automóveis, 

motociclos de bens de uso pessoal e 

doméstico 

8 

Atividades das famílias com empregados, 

domésticos e atividades de produção das 

famílias para uso próprio 

18 

Alojamento e restauração 9 Organismos internacionais 19 

Pirotecnia 10 
Outra: 

______________________________ 
20 

8.6 Indique, por favor, o ano da fundação de organização/empresa.  ANO 

_____________________ 

8.7 Qual a natureza jurídica da sua organização/ entidade? 

Agrupamento Complementar de Empresas  1 Sociedade Civil sob forma comercial 10 
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Agrupamento Europeu de interesse económico 2  Sociedade em nome coletivo 11 

Associações 3  Sociedade em Comandita 12 

Cooperativa 4  Sociedade Desportiva 13 

Fundações 5  Sociedade por Quotas 14 

Sociedade Anónima 6  Sociedade Unipessoal por Quotas 15 

Sociedade Anónima Europeia 7 Administração Pública Central 16 

Administração Pública Local 8 Outra. Qual: 17 

Sociedade Civil 9   

             OBRIGADA PELA SUA 

COLABORAÇÃO! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMENTÁRIOS E SUGESTÕES: 
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Este inquérito por questionário destina-se à elaboração do Diagnóstico Municipal para a 

Igualdade, do qual se espera que saiam informações preciosas para a posterior implementação 

do Plano Municipal para a Igualdade. 

É importantíssimo termos a sua opinião neste processo, sendo garantida a confidencialidade da 

informação que nos seja facultada através das respostas, assim como o anonimato de quem o 

faz. 

Agradecemos que responda com o máximo rigor e verdade, assinalando com uma cruz (X), as 

opções corretas e escrevendo nos traços para o efeito quando a opção o impuser. Pedimos 

ainda que o preencha integralmente, não deixando questões por responder. 

 
Antecipadamente, agradecemos a sua colaboração 

 

 

 

 

 

 

 
4. Perceção da realidade Concelhia em termos de Igualdade de Género 
 

1.1 Na sua opinião existem situações de desigualdade de género no Concelho? 

        Sim      c 1  Não      c 2 

     Na sua opinião, estas situações:    

Têm aumentado c 1 Têm-se mantido  c 2 Têm diminuído c 3 

 

1.4 Por favor posicione-se de acordo com as seguintes afirmações: 
 

D
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co
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o
 

to
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lm
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n
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D
is

co
rd

o  

 
C
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n
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C
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n
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o
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e
n
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 1 2 3 4 

As desigualdades de género no acesso ao emprego têm diminuído     

A representação dos dois sexos nas profissões encontra-se equilibrada       

Os equipamentos de apoio à família existentes no Concelho são suficientes      

As situações de violência de género no Concelho diminuíram      

As respostas às situações de violência doméstica existentes no Concelho são     

A IGUALDADE significa reconhecer às mulheres e aos homens, direitos iguais de facto, oportunidades, 

condições e tratamento iguais, tanto no âmbito público ou social, como no âmbito privado ou pessoal. 

A afirmação do direito à igualdade não apaga o reconhecimento das diferenças inerentes ao género; 

antes as reconhece e valoriza considerando que, na complementaridade dos géneros, reside um fator 

muito positivo do desenvolvimento humano e sustentado das sociedades. 
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suficientes 

As acessibilidades e redes de transportes do Concelho facilitam a conciliação entre 

vida pessoal, familiar e profissional 
    

1.5 Tendo em conta a sua opinião, por favor assinale com um X na sua escolha, as principais 
características do Concelho que condicionam de forma negativa ou positiva, uma concreta 
Igualdade de Género 

 Pontos Fracos Pontos Fortes 
 1 2 

Meio pequeno   

Acessibilidades   

Emprego   

Força das estruturas familiares tradicionais   

Importância da religião   

Proximidade a grandes cidades e núcleos universitários   

Equipamentos sociais existentes   

Cultura   

Desporto   

Educação   

Ação Social   

Respostas generalizadas da Autarquia   

Ação das instituições públicas em termos de Igualdade de Género   

 

5. Perceção individual em termos da Igualdade de Género 
 

2.1 Por favor posicione-se perante as seguintes afirmações 

D
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n
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 1 2 3 4 

Já estive em situações em que me senti discriminado/a por ser homem ou mulher     

As situações de desigualdade entre homens e mulheres não afetam a minha vida     

Tenho facilidade em conciliar a minha vida familiar e profissional     

A minha organização familiar permite-me dispor de iguais condições na carreira     

A participação dos homens nas tarefas domésticas e nos cuidados diários aos/às 

filhos/as tem vindo a aumentar 
    

As mulheres que trabalham continuam a desempenhar a maior parte das tarefas 

domésticas e responsabilidades familiares 
    

Muitas mulheres adiam a maternidade para melhor se dedicarem à carreira     

No trabalho, os homens dispõem de melhores condições de progressão na carreira     
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do que as mulheres 

Hoje em dia, a organização familiar dos casais permite que os homens e mulheres 

disponham de iguais condições de carreira 
    

Seria desejável que as mulheres pudessem ficar em casa com os/as filhos/as até 

que estes/as completassem a idade de ir para a escola 
    

Deveriam ser tomadas medidas que visassem aumentar a representação das 

mulheres nos níveis elevados de decisão 
    

 

2.2 Tendo em conta a opinião pessoal, refira o seu grau de concordância com as afirmações 

abaixo referidas relacionadas com as caraterísticas de comportamento dos homens em 

lugares de liderança 

 

D
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D
is

co
rd

o  

C
o
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 1 2 3 4 

Privilegiam rapidez de decisão     

Privilegiam consenso na tomada de decisão     

Preocupam-se com o clima laboral e satisfação de subordinados/as     

Preocupam-se com resultados em detrimento dos processos administrativos     

Promovem o trabalho em equipa     

Incentivam a inovação/ criatividade     

Possuem atitude de mediação de conflitos     

Têm facilidade em estabelecer relações e em comunicar     

São organizados     

Adotam uma postura de imparcialidade face aos/às divergências dos/as vários/as 

subordinados/as 
    

São práticos e pragmáticos     

São insensíveis face a eventuais problemas pessoais/familiares apresentados 

pelos/as subordinados/as  
    

 

2.3 Tendo em conta a opinião pessoal, refira o seu grau de concordância com as afirmações 

abaixo referidas relacionadas com as caraterísticas de comportamento das mulheres em 

lugares de liderança 

 

D
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 1 2 3 4 

Privilegiam rapidez de decisão     

Privilegiam consenso na tomada de decisão     
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Preocupam-se com o clima laboral e satisfação de subordinados/as     

Preocupam-se com resultados em detrimento dos processos administrativos     

Promovem o trabalho em equipa     

Incentivam a inovação/ criatividade     

Possuem atitude de mediação de conflitos     

Têm facilidade em estabelecer relações e em comunicar     

São organizadas     

Adotam uma postura de imparcialidade face aos/às divergências dos/as vários/as 

subordinados/as 
    

São práticas e pragmáticas     

São insensíveis face a eventuais problemas pessoais/familiares apresentados 

pelos/as subordinados/as  
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6. Perceção da realidade da (Coletividade/Associação)  em termos de Igualdade de Género 
 

6.1. Por favor assinale o seu grau de concordância com as seguintes afirmações: 

 

D
is
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rd
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o

n
co

rd
o  

C
o

n
co

rd
o
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 1 2 3 4 

As organizações/entidades devem promover a igualdade entre homens e mulheres, 

porque faz parte do seu papel social 
    

A igualdade de homens e mulheres é uma tarefa que cabe ao Estado. Às 

organizações cabe cumprir a lei que já é muito exigente  
    

Uma organização/entidade que se responsabilize por promover a igualdade entre 

homens e mulheres tem mais custos  
    

Uma organização/entidade que promova a igualdade entre homens e mulheres tem 

ganhos em termos de imagem, ambiente interno e produtividade 
    

O Estado devia criar incentivos materiais para as organizações desenvolverem 

práticas mais igualitárias 
    

Para promoverem a igualdade entre homens e mulheres, basta às 

organizações/entidades, cumprirem a legislação de trabalho em vigor 
    

Há questões na sociedade portuguesa que são de mais urgente atuação do que a 

Igualdade de Oportunidades 
    

 

3.2 Na sua opinião, nos últimos 4 anos, as situações de desigualdade entre homens e mulheres 

 Diminuíram 1 Ficaram na mesma 2 Aumentaram 3 

Na vida familiar    

Na vida social    

No mundo do trabalho    

No país      

Na União Europeia    

 

4. tŜǊŎŜœńƻ Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻ Řŀ LƎǳŀƭŘŀŘŜ ŘŜ DŞƴŜǊƻ ƴŀ hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ όŎƻƭŜǘƛǾƛŘŀŘŜκ!ǎǎƻŎƛŀœńƻΧύ 

4.1 Por favor, assinale a sua resposta 

 Nunca ouviu 

falar 

 

Já ouviu 

falar mas 

conhece mal 

 

Conhece mas 

nunca teve 

contactos 

diretos  

Conhece bem 

e já teve 

contactos 

diretos 

 1 2 3 4 

IV Plano Nacional para a Igualdade - Cidadania 

e Género 
    

Comissão para a Igualdade e Direitos das 

Mulheres - CIDM 
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Comissão para a Igualdade no Trabalho e no 

Emprego - CITE 
    

Comissão para a Cidadania e Igualdade de 

Género - CIG 
    

4.2 O que pensa da obrigatoriedade de todas as organizações (públicas e privadas) terem um 

Plano para a Igualdade de Oportunidades de Mulheres e Homens? 

 Concordo      1        Não concordo      2 

 

4.3 Que medidas estão em vigor na organização ό/ƻƭŜǘƛǾƛŘŀŘŜκ!ǎǎƻŎƛŀœńƻΧύ de modo a assegurar 

que mulheres e homens tenham efetiva Igualdade de Oportunidades? 

 SIM 1 NÃO2 

Utilização de linguagem inclusiva (recusando o masculino como representando os dois sexos). 

tƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ Ŝƭŀǎ Ŝ ŜƭŜǎ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ άŜƭŜǎέΤ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŀǎ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ 

άǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎέΤ Ǉŀƛ Ŝ ƳńŜ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ άǇŀƛǎέ 

  

Nos documentos estratégicos (ex. estatutos e regulamentos) é feita menção expressa à 

igualdade entre mulheres e homens enquanto valor da organização 
  

São incluídos módulos sobre a igualdade na formação oferecida pela organização/entidade a 

promover 
  

Inclui o tema da igualdade nos eventos da organização/entidade (seminários, workshops, 

conferências, etc.) 
  

Tem um/a técnico/a especializado/a em questões de igualdade entre mulheres e homens que 

é sempre chamado/a para a elaboração de projetos e documentos da organização/entidade 
  

Quando organiza as suas atividades, têm em conta os interesses específicos de ambos os sexos 

(não são marcadas reuniões em horário pós-laboral sem antes assegurar a disponibilidade de 

toda a gente, por exemplo) 

  

Os anúncios de vagas de emprego não contêm elementos indiretamente discriminatórios em 

função do sexo, tendo em conta o princípio da igualdade e da não discriminação (Ex. 

άŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ǘƻǘŀƭέΣ άŜǎǘŀŘƻ ŎƛǾƛƭέΣ άǊƻōǳǎǘŜȊ ŦƝǎƛŎŀέΣ άǎƛǘǳŀœńƻ ŎƻƴƧǳƎŀƭκŦŀƳƛƭƛŀǊέύ 

  

Promove a candidatura / seleção de homens e mulheres para assumirem funções onde cada 

um dos sexos se encontra sub-representado? 
  

A organização/entidade aquando da nomeação de uma pessoa para todos os níveis de decisão 

tem presente o princípio da igualdade da não discriminação em função do sexo?  
  

A organização/entidade incentiva a igual participação de homens e mulheres em processo de 

aprendizagem ao longo da vida? 
  

A organização/entidade, na atribuição de remunerações complementares (ex. prémios e 

regalias acessórias), tem presente o princípio da igualdade e não discriminação em função do 

sexo, não penalizando as mulheres ou homens pelas suas responsabilidades familiares (ex. 

ausências ao trabalho por assistência inadiável à família, licenças por maternidade, 

paternidade e parental)? 

  

As pessoas que trabalham na organização/entidade são incentivadas a apresentar sugestões 

que contribuam para a igualdade entre homens e mulheres, a conciliação entre a vida 

profissional, familiar e pessoal e a proteção da maternidade e da paternidade? 

  

A organização/entidade, tem implementado medidas de prevenção e de combate ao assédio 

sexual e moral na organização 
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A organização/entidade, tem em implementação um plano para a igualdade   

Outra(s) medida(s). Qual/ais     

 

4.4 Como se coloca na sua (Coletividade/Associação) a questão da igualdade entre homens e 

mulheres? 

Pouco difundida e pouco 

implementada 

Difundida e pouco 

implementada 

Difundida e parcialmente 

implementada 

Muito difundida e 

implementada 

 1  2  3  4 

4.5 Na sua (Coletividade/Associação)  está afixada ou não, informação relativa aos direitos e 

deveres dos/as membros em matéria de igualdade e não discriminação em função do sexo, da 

maternidade e paternidade? 

 Sim   1 Não   2   

4.6 Na sua organização/entidade existe ou não algum material de divulgação sobre a temática da 

Igualdade (folhetos, cartazes, guias) disponível para os/as membros?   Sim   1        

Não   2 

4.7 Que tipo de ações no âmbito da igualdade entre mulheres e homens a sua 

ό/ƻƭŜǘƛǾƛŘŀŘŜκ!ǎǎƻŎƛŀœńƻΧύ dinamiza com maior frequência? Assinalar, no máximo, 2 

respostas.  

1 Formação e sensibilização para a igualdade de mulheres e homens 

2 Serviços de atendimento/aconselhamento/apoio 

3 Estudos /investigação em igualdade de mulheres e homens 

4 Centros de acolhimento  

5 Outro(s) tipo(s) de ação/ões. Qual/ais? 

__________________________________________________ 

 

4.8 No último ano a sua (Coletividade/Associação) teve contacto com situações de 

desigualdade de género? 

Sim      c 1   Não      c 2  

De que forma: 

_____________________________________________________________________ 

 

4.9 No último ano a sua (Coletividade/Associação) teve contacto ou conhecimento (no 

âmbito de contactos com elementos internos ou outros/as) de alguma com situações de 

violência doméstica? 

Sim      c 1   Não      c 2  

De que forma: 

_____________________________________________________________________ 
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4.10 No último ano a sua (Coletividade/Associação) (no âmbito de contactos com elementos 

internos ou outros/as) teve conhecimento de alguma situação de Tráfico de Seres 

Humanos (TSH)? 

Sim      c 1   Não      c 2   Desconheço o conceito de TSH      c 3 

De que forma: 

_____________________________________________________________________ 

 

4.11 No último ano a sua (Coletividade/Associação) (no âmbito de contactos com elementos 

ou outros/as) teve conhecimento de alguma situação de Assédio Sexual e Moral? 

Sim   c   1   Não      c  2    

De que forma: 

___________________________________________________________________  

8. Perceção da realidade em termos de direitos laborais em vigor 
 

5.2 Por favor assinale o grau de concordância em relação aos direitos associados à 
maternidade e paternidade 

 Discordo 

totalmente 
1 

Discordo 

 
2 

Concordo 

 
3 

Concordo 

totalmente 
4 

São excessivos para os pais, porque aos homens não 

cabe o cuidado dos/as filhos/as 
    

São insuficientes para as mulheres, porque as 

crianças precisam de estar mais com as mães 
    

São bons para as famílias, mas maus para as 

organizações/entidades 
    

As organizações/entidades é que estão a suportar a 

fatura dos direitos consagrados aos/às 

trabalhadores/as, e isso é injusto 

    

São suficientes para as mulheres, porque um maior 

período de licença prejudicava-as no seu regresso ao 

trabalho 

    

São suficientes, porque a sua ampliação iria trazer 

muitos prejuízos para as organizações/entidades 
    

5.2 Conhece ou não incentivos estatais para a contratação de mulheres para postos de trabalho ou 

lugares em que elas estejam em minoria? 

 Sim       1  Não       2 

5.3 Conhece as sanções a que estão sujeitos/as os/as empregadores/as que contratam vítimas de 

tráfico de seres e exploração laboral? 

 Sim       1  Não       2 

9. Perceção da realidade e efetivo uso de direitos laborais em vigor 
 

6.1 A (Coletividade/Associação) incentiva os homens e as mulheres de igual forma, no que 

concerne à tomada de decisões internas? 

Sim c 1   Não     c 2  
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De que forma o faz: 

__________________________________________________________ 

 

6.3 A (Coletividade/Associação) incentiva os homens e as mulheres e igual forma no que 

ŎƻƴŎŜǊƴŜ ŀƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ άŎŀǊƎƻǎέ ŘŜ ŘŜŎƛǎńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ όǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜΣ ŘƛǊŜǘƻǊŀύΚ 

Sim c 1   Não     c 2  

De que forma o faz: 

__________________________________________________________ 

 

10. A visão da organização sobre a Conciliação 

7.1 Na sua opinião quem é que deve ter a principal responsabilidade por promover a 

conciliação da vida familiar, pessoal e profissional 

c 1 A própria pessoa e o casal (no caso de 

viver em conjugalidade) 
c 2  A entidade empregadora/Associação  
c 3 O Estado 

8. Caraterização pessoal de quem responde ao Questionário 

Idade (em anos): ____________ Sexo: Masculino 1 Feminino 2 

Habilitações 

Escolares 

1º Ciclo 
(4º ano) 

 1 

2º Ciclo  
(6º Ano) 

 2 

3º Ciclo  
(9º Ano) 

 3 

Secundário 
(12º Ano) 

 4 

Superior    
 

  5 

8.1 Caracterização: Função ____________________________________________________ 

8.2 Caraterização da (Coletividade/Associação) (resposta facultativa): 

____________________________ 

 

8.3 Indique, por favor, o número de membros (associados ou outros) da sua 

(Coletividade/Associação) 

Mulheres1 ______ Homens2 ______ 

8.4  Indique, por favor, o número de pessoas que na (Coletividade/Associação) ocupam cargos de 

decisão e chefia (Direção) 

Mulheres1 ______ Homens2 ______ 

8.5 Indique, por favor, o sector de atividade da sua organização: 

Desporto (indicar modalidade) 1 Caçadores 7 

Cultura 2 Rancho Folclórico 11 

Jovens 3 Agrupamento de Escuteiros/as 12 

Columbofilia 4 Associação Guias de Portugal 13 

Bandas Musicais 5 Grupos Corais 14 

Proteção Animais 6   

8.6 Indique, por favor, o ano da fundação de organização/empresa.  ANO 

_____________________ 
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             OBRIGADA PELA SUA 

COLABORAÇÃO! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMENTÁRIOS E SUGESTÕES: 
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Anexo 5 
(Síntese de Atividades) 
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As diferentes ações realizadas no âmbito do projeto cofinanciado 

LocalDiguais, serão abaixo discriminadas e serão subdivididas 

nas seguintes categorias: 

1. Ações de sensibilização e informação; 

2. Ações de formação; 

3. Workshops; 

4. Seminários; 

5. Exposições; 

6. Peças de teatro. 

Serão apresentadas tendo como base a ordem cronológica, 

apresentando apenas foto comprovativa de cada ação 

desenvolvida e material produzido para a mesma, salientando 

contudo que de todas as ações existem fotos e foram produzidos 

cartazes, certificados de participante e orador/a e facultada 

informação no site, agenda e newsletter da Autarquia.  

Foram ainda mandados produzir para alguns workshops e para os 

três seminários foram produzidos outdoor, mupie, roolup e 

convites. 

Sobre um número significativo de ações existe vídeo e foram 

publicadas notícias na imprensa escrita e local e regional e ainda 

na rádio regional.  

 

ANEXA-SE:  

 Cópia de folhas de presença das ações (em formato 

papel); 

 Cartazes das ações (em formato digital); 

 Convites de ações (em formato digital); 

 Certificados das ações (em formato digital); 

 Vídeos das ações (em formato digital); 

 Fotos de ações de sensibilização (em formato digital); 

 Fotos de ações de formação (em formato digital). 
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Designação da Ação: I Semana para a Igualdade   

21 a 25 de novembro de 2011. 

Ações: 

Dia 20 ï Dia dos Direitos Internacionais das Crianças - Abertura 

da exposição com trabalhos realizados por alunos/as dos 

agrupamentos de escolas do Concelho, alusivos aos direitos das 

crianças; 

Visitantes: 609 pessoas. 

 

Dia 21 ï Ações de sensibilização dirigidas aos/às alunos/as da 

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso e Agrupamento de 

Escolas Gonçalo Sampaio; 

Destinatários/as: 28M/ 32F/ 33M/ 20F. 

 

Dia 22 - Ações de sensibilização dirigidas aos/às alunos/as do 

Agrupamento de Escolas Gonçalo Sampaio e Escola Secundária 

da Póvoa de Lanhoso; 

Destinatários/as:9M/ 8F/ 8M/ 17F. 

 

Dia 23 - Ações de sensibilização dirigidas aos/às alunos/as do 

Agrupamento de Escolas Gonçalo Sampaio; 

Destinatários/as: 21M/ 28F. 

 

Dia 25 ï Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra 

as Mulheres ï (1º) Seminário (inicial e apresentação do projeto) 

ñIgualdade e Concilia­«o: Perspetivas em Debateò. 

Participantes: 50 pessoas (10M/ 40F). 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 
 

Exposição dos Direitos das Crianças. 

 

NOTA: (existem curtas metragens produzidas por alunos/as sobre a temática e 

vídeo da exposição) 

Ação de Sensibilização/ Informação na Escola Secundária da Póvoa de 

Lanhoso. 
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Ação de Sensibilização/ Informação no Agrupamento de Escolas Gonçalo 

Sampaio 

 

Ação de Sensibilização/ Informação no Agrupamento Vertical de Escolas do 

Ave. 
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Semin§rio ñIgualdade e concilia­«o: Perspetivas em Debateò 

NOTA: Existe vídeo do Seminário 

 

Convite 
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Designação da Ação: Auscultação de Opinião Publica sobre valores 

fundamentais na Sociedade 

10 de Dezembro de 2011 

Declaração Universal dos Direitos Humanos   

Participantes: 120 pessoas. 
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Designação da Ação: Jogos Tradicionais 

23 de janeiro de 2012 

Dia Mundial da Liberdade   

Participantes: 100 pessoas. Destinatários/as: 814 ï (Totalidade da Com 

Escolar).  

NOTA: Existe vídeo 
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Designação da Ação: (1º) Workshop sobre Democracia Participativa 

ï ñPlano Bò 

31 de janeiro de 2012 

Participantes: 22 pessoas (6M/ 16F)  
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Designação da Ação: (2º) Workshop de Técnicas de Defesa Pessoal 

22 de fevereiro de 2012 

Dia Europeu da Vítima   

Participantes: 25 pessoas (4M/ 21F).  

NOTA: Existe vídeo. 
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Designação da Ação: Peça Teatral ñEnquanto a cor da pele for mais 

importante que o brilho dos olhos, haver§ guerraò ï Bob Marley 

21 de março de 2012 

Dia Mundial para a Discriminação Racial   

Participantes: 51 pessoas intervenientes. Destinatários/as: 220 (Totalidade da 

Comunidade Escolar).  

NOTA: Existe vídeo 
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Designação da Ação: (3º) Workshop Linguagem Inclusiva e Abolição do 

Falso Neutro 

13 de abril de 2012 

Dia Mundial da Imprensa   

Participantes: 30 pessoas (12M/ 11F). 
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Designação da Ação: Banco de Tempo enquanto medida conciliadora 

da vida familiar/ profissional e pessoal 

15 de maio de 2012 

Dia Mundial da Família   

Participantes: 28 pessoas (10/18F). 
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Designação da Ação: (2º) Seminário Interm®dio ñNum LocalDiguais: 

Quando as Vítimas são as Crian­asò 

04 de junho de 2012 

Dia Internacional das Crianças Vítimas Inocentes de Agressão   

Participantes: 110 pessoas (56M/ 54F).  

NOTA: Existe vídeo 
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Designação da Ação: (4º) Workshop ñMesa Redonda refletindo sobre o 

Tr§fico de Seres Humanosò 

04 de junho de 2012 

Dia das Nações Unidas para o Apoio às Vítimas de Tortura   

Participantes: 20 pessoas (9M/ 11F).  

NOTA: Existe vídeo 
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Designação da Ação: (5º) Workshop ñTr§fico de Seres Humanosò 

18 de outubro de 2012 - manhã 

Dia para o Combate ao Tráfico de Seres Humanos   

Participantes: 58 pessoas (23M/ 35F).  
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Designação da Ação: (6º) Workshop ñTr§fico de Seres Humanosò 

18 de Outubro de 2012 - Tarde 

Dia para o Combate ao Tráfico de Seres Humanos   

Participantes: 55 pessoas (37M/18F).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


